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Foz realiza Oitiva da CPI 


ФО secretário de finanças revelou 
que o município estuda a contrata- 
ção dos serviços do SPC e do Sera- 
sa para tentar reduzir dívidas 


ePara executar os devedores, Edson 
Zorek afirmou que contou com o 
auxílio do CNJ, que editou uma 
nova resolução de pagamentos 


m ^" E 
za 
| cara) ж-ы SS 


Agronegócio 
Boletim do Deral 
analisa variação de 
preços das frutas 


Entre as 12 principais frutas co- 
mercializadas na Centrais de 
Abastecimento do Paraná (Cea- 
sa/PR) nos primeiros seis meses 
deste ano, seis tiveram variação 
positiva de preço, quatro baixa- 
ram e duas se mantiveram es- 
táveis. Esse é um dos assuntos 
analisados no Boletim de Con- 
juntura Agropecuária referente 
à semana de 28 de junho a 4 de 
julho. Globale РЛ1 
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O Brasil empatou com a Colómbia 


PEDREIRA 


“A palavra “dívida” por si só já 
causa muita preocupação aos 
brasileiros. Estar endividado é 
ruim porque causa estresse cons- 
tante e limita nossa liberdade 
financeira, tornando cada dia 
uma luta para pagar o que já foi 
consumido. Os impostos muni- 
cipais incluem cobranças tanto 
de pessoas quanto de empresas. 
Entre os impostos estão o ISSQN 
(Imposto sobre Serviços de Qual- 
quer Natureza), o IPTU e o ITBI 
(Imposto sobre a Transmissão de 
Bens Imóveis). Enquanto isso, as 
taxas incluem a de alvará e a de 
coleta de lixo. O não pagamento 
desses serviços pode gerar muita 
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dor de cabeça e transtornos. Pen- 
sando em como aliviar a situação 
de certos credores, a prefeitura 
de Cascavel estuda a contratação 
de serviços do SPC e do Serasa 
para tentar reduzir o índice de 
dívidas dos contribuintes com o 
município, que vem enfrentan- 
do grandes dificuldades com o 
número de inadimplências. As 
dívidas administrativas ultrapas- 
sam 189 milhóes de reais, con- 
forme informado pelo secretário 
de Finanças, Edson Zorek, em 
entrevista ao jornal Gazeta do 
Paraná. O município conta com 
o auxílio do CNJ, que editou uma 
nova resolução. Público ө Р.З 


. Com isso, ficou em segundo no Grupo D Rafael Ribeiro/CBF 


Seleção Brasileira enfrenta o time do 
Uruguai neste sábado (06) pelas quartas 
de final da Copa America. isois 


Justiça 

Paraná 
disponibiliza canal 
para denúncias 


O TRE-PR anunciou novas me- 
didas para combate e preven- 
ção do assédio eleitoral. Entre as 
iniciativas, estão o lançamento 
de um novo canal exclusivo pa- 
ra denúncias e a assinatura de 
um acordo de cooperação para 
prevenir e reprimir esses casos 
no ambiente de trabalho. O as- 
sédio eleitoral é entendido como 
qualquer ato que represente uma 
conduta imoderada. Global e P.12 


do transporte coletivo 


eA Comissão Parlamentar de In- 
quérito que tem por finalidade 
investigar indícios de irregulari- 
dades na contratação do serviço 
de transporte coletivo de Foz do 
Iguaçu realizou a primeira oi- 
tiva ontem (05). A Comissão é 
formada pelos vereadores Kalito 
Stoeckl que é Presidente, Edi- 
valdo Alcântara que é o Relator e 
Alex Meyer que é membro. Par- 
ticiparam o Presidente licencia- 
do do SITRO-FI - Sindicato dos 
Trabalhadores em Transportes 
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Rodoviários de Foz do Iguaçu, 
Dilto Vitorassi e Haralan Muce- 
lini, pelo Observatório Social. 
A primeira oitiva foi focada na 
caducidade, no contrato emer- 
gencial e nos problemas que isso 
acarretou para os funcionários e 
para as finanças do município. 
Vitorassi falou sobre a posição 
do Sindicato, contrária ao pro- 
cesso de caducidade, tocando 
no ponto do prejuízo aos traba- 
lhadores que foram demitidos à 
época. Público e P.2 
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Contrato emergencial A primeira oitiva da CPI do Transporte foi focada na caducidade, no contrato 
emergencial e nos problemas que isso acarretou para os funcionários e para as finanças do município 


Primeira oitiva da CPI do transporte 
coletivo de Foz do Iguaçu ё realizada 


CPI investiga 
justamente o decreto 
de caducidade do 
contrato, processo que 
foi considerado ilegal 
pela justica 


BRUNO RODRIGO COM 
AGÉNCIAS 
Cascavel 


eA Comissão Parlamentar de In- 
quérito que tem por finalidade 
investigar indícios de irregula- 
ridades na contratação do servi- 
co de transporte coletivo de Foz 
do Iguaçu realizou a primeira 
oitiva nesta sexta-feira (05). A 
Comissão é formada pelos ve- 
readores Kalito Stoeckl que é 
Presidente, Edivaldo Alcântara 
que é o Relator e Alex Meyer que 
é membro. Participaram o Pre- 
sidente licenciado do SITRO-FI 
- Sindicato dos Trabalhadores 
em Transportes Rodoviários de 
Foz do Iguaçu, Dilto Vitorassi e 
Haralan Mucelini, pelo Obser- 
vatório Social. A primeira oi- 
tiva foi focada na caducidade, 
no contrato emergencial e nos 
problemas que isso acarretou 


para os funcionários e para as 
finanças do município. 

Vitorassi falou sobre a posição 
do Sindicato, contrária ao pro- 
cesso de caducidade, tocando 
no ponto do prejuízo aos tra- 
balhadores que foram demiti- 
dos à época e também abordou 
os componentes da planilha de 
cálculo do transporte. 

“Entendíamos que fazer um 
contrato dentro de um sistema 
como fez Londrina, Cascavel, 
era mais salutar. O momento 
era de colocar mais ônibus para 
as pessoas andarem de forma 
mais confortável”. Nesse sen- 
tido, Haralan se posicionou: 
“seria importante a CPI ouvir 
os agentes públicos que à épo- 
ca decretaram a caducidade do 
contrato. Atualmente, estamos 
sem conhecimento efetivo de 
quantos passageiros estão sendo 
transportados”. 

Além disso, o presidente do 
sindicato pontuou a questão dos 
números do transporte: “Tí- 
nhamos 132 ônibus circulando 
atendendo a população em Foz 
e eram oferecidos 950 mil km 
rodados por mês. Fizeram um 
contrato de 350 mil km e depois 
um de 500 mil km depois da in- 


DE 4944 


tervenção e da caducidade. Pas- 
samos a pagar ao concessionário 
de Foz do Iguaçu o equivalente 
a R$ 2,5 milhões com 95 ônibus 
operando que oferecem 650 mil 
quilômetros rodados por mês. 
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Fizeram um contrato emergen- 
cial por um ano para fazer todo o 
estudo, para ver se operava por 
tarifa, por subsídio ou mescla- 
do. Passou o ano fizeram estudo 
nenhum e resolveram refazer a 
licitação por dois anos. Até ago- 
ra não há nenhuma notícia que 
estão fazendo estudo de novo 
traçado, modalidade de trans- 
porte”. 

O Presidente da CPI, verea- 
dor Kalito Stoeckl afirmou que 
foram chamados: órgãos de 
imprensa; órgãos de controle, 
Foztrans e Gabinete do Prefeito. 
“O Vitorassi foi convidado por 
ser o presidente do sindicato, 
ainda que agora licenciado. A 
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gente precisa entender o viés 
dos funcionários, os prejuízos 
que tiveram, para podermos 
apurar isso também", pontuou 
o vereador Kalito. Ele ainda afir- 
mou que *muito provavelmente 
chamaremos o ex-secretário de 
governanga e os dois ültimos 
presidentes do Foztrans para 
oitivas". 


ACPI 

A CPI aberta em setembro de 
2023 e teve a sua composição 
montada em maio. O propósito 
da CPI é investigar a decretação 
de caducidade do antigo contra- 
to do transporte coletivo, pro- 
cesso administrativo realizado 


“Seria importante a 
CPI ouvir os agentes 
públicos que à 

época decretaram 

a caducidade do 
contrato. Atualmente, 
estamos sem 
conhecimento 

efetivo de quantos 
passageiros estão 
sendo transportados” 


HARALAN MUCELINI 
Representante do Observatório Social 


pela prefeitura e considerado ir- 
regular pela justiça. A Comissão 
Parlamentar de Inquérito terá 
prazo de 180 dias para apresen- 
tar o relatório final. 

O presidente João Morales 
afirmou que a CPI busca apurar 
os fatos assegurando transpa- 
rência e prestação de contas do 
Poder Público. “Estamos fazen- 
do a nossa parte como vereado- 
res, agentes políticos. É nosso 
dever fiscalizar os atos do Poder 
Executivo. Não estamos acusan- 
do nem julgando antecipada- 
mente, mas precisamos apurar 
o processo do qual culminou a 
formalização dos novos contra- 
tos no transporte que atualmen- 
te tem gastos milionários. Pre- 
cisamos levantar, nos detalhes, 
como se deu isso, pois a justiça 
considerou o processo irregular 
e disso poderemos ter desfecho 
com multas astronômicas para 
os cofres públicos”, alertou o 
presidente. 


Nota Paraná: 100 prêmios de 
R$ 1 mil são novidade no sorteio 


Essa categoria intermediária 
de premiações foi 

criada por meio da 

nova regulamentação 

do programa, para 

que um maior número 

de participantes seja 
beneficiado a cada mês 


AEN 
Curitiba 


eO próximo sorteio do Nota Pa- 
raná, coordenado pela Secreta- 
ria da Fazenda, que ocorrerá na 
segunda-feira (8), vai distribuir 
100 prêmios de R$ 1 mil. Essa 
categoria intermediária de pre- 
miações foi criada por meio da 
nova regulamentação para que 
um maior número de participan- 
tes seja beneficiado a cada mês. 
Outra mudança ocorre com os 
prêmios menores, de R$ 50, que 
passarão a contemplar 35 mil 
bilhetes sorteados - mais que 
o dobro de sorteios anteriores. 
Além disso, serão oferecidos dois 
grandes prêmios, de R$100 mile 
R$ 50 mil. 

O sorteio de julho poderá ser 
acompanhado ao vivo, na se- 
gunda-feira, a partir das 9h30, 
pelos canais oficiais da Secretaria 
da Fazenda no Instagram, Fa- 
cebook e YouTube. *Queremos 
beneficiar ainda mais consu- 
midores. Por isso, adicionamos 
prémios aos nossos sorteios re- 
gulares. Nosso objetivo é valori- 
Zar a participação dos cidadãos e 
incentivar ainda mais a emissão 
de notas fiscais”, afirma a co- 
ordenadora do Programa Nota 
Paraná, Marta Gambini. 

Nestasemana, foram liberados 
59 milhões bilhetes para con- 
sumidores e instituições sociais 
participantes do programa. Ao 
todo, 3,14 milhões de consumi- 


dores que pediram CPF nas no- 
tas fiscais de compras feitas em 
março concorrem nesta edição. 
Além dos consumidores, cerca 
de 1,4 mil entidades sociais re- 
gistradas no programa estão na 
disputa por 40 prêmios de R$ 5 
mil, graças às doações de notas 
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Outra mudanca ocorre com os 
prémios menores, de R$ 50, 
que passarão a contemplar 35 
mil bilhetes sorteados — 

mais que o dobro de 

sorteios anteriores 


Gaby Smek/Sefa-PR 
fiscais feitas pelos contribuintes. 


Paraná Pay 

O Paraná Pay permite que con- 
sumidores cadastrados concor- 
ram a 8 mil prémios de R$ 100. 
Para participar dessa modalida- 
de, é necessário estar cadastra- 
do no Nota Paraná e concordar 
comos termos de uso. Todo valor 
obtido pelo Paraná Pay pode ser 
transferido para a conta bancária 
associada ao Nota Paraná. 


Como participar 

Ao fazer compras em estabele- 
cimentos comerciais do Estado, 
os consumidores cadastrados 
devem solicitar a inclusão do 
CPF na nota fiscal. Isso permite 
acumular créditos de ICMS, que 
podem ser transferidos para a 
conta bancária do participante 
ou usados para abater valores do 
IPVA. As notas fiscais com CPF 
também geram bilhetes para os 
sorteios mensais. A adesão pode 
ser feita pelo site ou pelo apli- 
cativo, disponível para Android 
eios. 
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Dívidas Em entrevista ao jornal Gazeta do Paraná, o secretário de finanças revelou que o município estuda a 
contratação dos serviços do SPC e do Serasa para tentar reduzir o índice de dívidas de contribuintes 


Devedores do 


Para executar 
os devedores, 
secretario 
afirmou que 
contou com 

o auxílio do 
Conselho 
Nacional de 
Justiça (CNJ), 
que editou uma 
nova resolução 
de pagamentos 
após constatar 
que mais de 
53% das ações 
no Judiciário do 
Executivo Fiscal 
são referentes a 
débitos de até 10 
mil reais 


Cascavel 


GABRIEL PORTA 


PALAVRA “dívida” 

por si só já causa muita 

preocupação aos brasi- 

eiros. Estar endivida- 
do é ruim porque causa estresse 
constante e limita nossa liberda- 
de financeira, tornando cada dia 
uma luta para pagar o que já foi 
consumido. Não estamos imunes 
a nada, inclusive aos impostos 
municipais, que podem gerar 
dívidas altíssimas. Os impostos 
municipais incluem cobranças 
tanto de pessoas quanto de em- 
presas. Entre os impostos estão 
o ISSQN (Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza), o IPTU 
(Imposto Prediale Territorial Ur- 
bano) e o ITBI (Imposto sobre a 
Transmissão de Bens Imóveis). 
Enquanto isso, as taxas incluem 
ade alvará e a de coleta de lixo. O 
não pagamento desses serviços 
pode gerar muita dor de cabeça 
e transtornos. 

Pensando em como aliviar a 
situação de certos credores, a 
prefeitura de Cascavel estuda a 
contratação de serviços do SPC 
e do Serasa para tentar reduzir o 
índice de dívidas dos contribuin- 
tes com o município, que vem 
enfrentando grandes dificulda- 
des com o número de inadim- 
plências. As dívidas administra- 
tivas ultrapassam 189 milhões de 
reais, conforme informado pelo 
secretário de Finanças, Edson 
Zorek, em entrevista ao jornal 
Gazeta do Paraná. 

Conforme explicou o secretá- 
rio Zorek, o município conta com 
o auxílio do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) — uma institui- 
ção pública que visa aperfeiçoar 
o sistema judiciário brasileiro, 
com foco no controle e na trans- 
parência administrativa e pro- 
cessual -, que editou uma nova 
resolução de pagamentos após 
constatar que mais de 53% das 
ações no Judiciário do Executi- 
vo Fiscal são referentes a débitos 
de até 10 mil reais. Esse levan- 
tamento revelou que os valores 
mais baixos representam uma 
carga significativa para o siste- 
ma judiciário. Segundo Zorek, o 
custo médio para executar essas 
dívidas é de aproximadamente 
9 mil reais, levando em conta os 
funcionários e todo o aparato ju- 
diciário necessário. 

Com isso, o CNJ implemen- 
tou uma normativa com novos 
requisitos para executar ações 
contra os devedores. “No caso 
do cadastro imobiliário, temos 
o próprio imóvel como garantia 
para a execução. Já no setor co- 
mercial, que envolve empresas, 
não temos essa garantia, por is- 
so, o CNJ vai exigir que o muni- 


icípio passarão 
3 serem inscritos no Serasa 


cípio proteste a dívida antes de 
ajuizar novas ações”, conta. 

Cascavel não utilizava o mé- 
todo de enviar as dívidas de seus 
credores para protesto nem para 
o Serasa. “Estamos trabalhando 
para contratar os serviços do Se- 
rasa e do SPC, mas não do cartó- 
rio, pois o cartório gera um custo 
tanto para o município quanto 
para о empresário, então nós va- 
mos focar no cadastro econômi- 
co, envolvendo apenas empresas 
com esses débitos. Pode parecer 
que estamos cobrando apenas 
os pequenos devedores, mas na 
verdade vamos cobrar todos, in- 
cluindo aqueles com débitos de 
até 10 mil reais, que agora têm 
esse requisito. Para os outros, 
também podemos utilizar essas 
ferramentas”. 

A Prefeitura irá notificar os 
devedores por meio de um ter- 
mo denominado TCD (Termo 
de Confissão de Dívida). Além 
disso, será feito um outro conta- 
to com os credores por meio de 
WhatsApp, solicitando a regu- 
larização dos débitos. Caso não 
haja resposta ou pagamento, o 
processo seguirá com o envio de 
cartas formais de cobrança. Se a 
dívida continuar sem pagamento 
após essas tentativas, o processo 
será encaminhado para o Serasa 
ou SPC. “Atualmente, estamos 
em processo de licitação para 
contratar esses serviços, seguin- 
do todos os procedimentos legais 
necessários. Antes de negativar 
a dívida no Serasa ou SPC, fa- 
remos mais uma notificação às 
empresas, informando que, se 


o pagamento não for realizado 
dentro de um prazo determina- 
do, a dívida será registrada como 
inadimplente”. 

Aexpectativa, segundo Zorek, 
é concluir o processo de licitação 
até o mês de julho, para que os 
trabalhos comecem nesse cadas- 
tro de débitos e garantam que as 


Atualmente, 
estamos em 
processo de licitação 
para contratar 
esses serviços, 
seguindo todos 
os procedimentos 
legais necessários. 
Antes de negativar a 
dívida no Serasa ou 
SPC, faremos mais 
uma notificação às 
empresas, informando 
que, se o pagamento 
não for realizado 
dentro de um prazo 
determinado, a dívida 
será registrada como 
inadimplente 


empresas regularizem suas pen- 
dências financeiras. O secretário 
destaca que o cadastro econô- 
mico refere-se exclusivamente 
às empresas. 

Para débitos de até 10 mil reais, 
é obrigatório que o juiz receba a 
ação, mas essa obrigatoriedade 


Divulgacáo/CMC 


nào se limita a esse valor. Todas 
as empresas com débitos, inde- 
pendentemente do montante, 
que ainda não foram ajuizadas, 
poderão ser incluídas nessa fer - 
ramenta. 

O objetivo principal é traba- 
lhar na prevenção, evitando um 
elevado número de processos 
judiciais. Se o município con- 
seguir recuperar esses valores, o 
dinheiro será revertido em polí- 
ticas públicas, como saúde, edu- 
cação e outras áreas de interesse 
social. São desafios importantes, 
e a Secretaria de Finanças preci- 
sa conquistar a credibilidade da 
população para alcançar esses 
objetivos”, afirma Zorek. 


Dívidas 

As dívidas ajuizadas do muni- 
cípio estão na casa dos 500 mi- 
lhões de reais, e aquelas que ain- 
da não foram levadas à justiça 
permanecem ativas e podem ser 
cobradas dentro de um prazo de 
prescrição de cinco anos. “Se o 
contribuinte não pagar a dívida 
nos primeiros anos, o municí- 
pio começa o processo para levar 
o caso à justiça, por isso é me- 
lhor regularizar a dívida antes 
que isso aconteça, pois, uma vez 
judicializada, a resolução da dí- 
vida se torna mais complicada 
e cara, com custos adicionais de 
honorários e procedimentos ju- 
diciais”, diz Zorek. Ele enfatiza 
que, no âmbito administrativo, 
há cerca de 180 milhões de re- 
ais em dívidas. Se esse dinheiro 
estivesse disponível, a admi- 
nistração pública não precisaria 


aumentar impostos e poderia 
atender melhor às demandas do 
município. 


Desafios no 

sistema judiciário 

Zorek destaca que esse processo 
é bastante demorado devido à 
sobrecarga do sistema judicial, 
que está abarrotado de proces- 
sos. “Em Cascavel, temos apenas 
uma Vara da Fazenda Pública, e a 
OAB e outras entidades organi- 
zadas têm defendido a criação de 
mais uma vara, já que hoje temos 
mais de 20 mil processos do exe- 
cutivo fiscal da prefeitura, e a Va- 
ra da Fazenda Pública tem mais 
de 25 mil processos no total. Isso 
resulta em atrasos significativos 
e muitas dívidas ficam mais altas 
devido à demora e à necessidade 
de garantir o direito à defesa e ao 
contraditório”. Segundo Zorek, 
há processos que tramitam por 
mais de 10 ou até 20 anos. “Após 
um recurso, vem outro, e quanto 
mais tempo passa, mais difícil é 
recuperar o montante devido, 
que só aumenta”, explica sobre 
o motivo da demora. 

No âmbito judicial, a execução 
de dívidas de cadastro imobili- 
ário tem uma chance maior de 
recuperação. Este é considerado 
pelo secretário uma boa forma 
de conseguir a recuperação. 
No entanto, ele cita que exis- 
tem dívidas que não são fáceis 
de recuperar. “Essas dívidas 
não têm garantias, ou possuem 
apenas um único imóvel, o que 
demora um pouco mais para 
executar. Nesse caso, pedimos 
a penhora online para bloque- 
ar o dinheiro que está na conta. 
Utilizamos todos os mecanismos 
possíveis para buscar veículos 
ou património e saldar a dívi- 
da. Também há dívidas antigas 
de empresas que já nào existem 
mais. Mesmo assim, precisamos 
continuar o processo, mas mui- 
tas vezes nào encontramos bens 
para penhorar. Esses processos 
são demorados e geram descon- 
tentamento na população, além 
de críticas, pois gastamos muita 
energia sem resultados satisfa- 
tórios". 

De acordo com um levanta- 
mento da Pasta, a inadimpléncia 
da população com o município 
gira em torno de 20% a 30%. 
“O cenário ideal seria que todos 
pagassem, pois, se todos cum- 
prissem suas obrigações, o valor 
dos impostos poderia ser menor 
e poderíamos ampliar nossos 
programas e ações, mas estamos 
tendo um planejamento cuida- 
doso para manter o equilíbrio 
das finanças públicas”. 


Cezar Lazzarotto crítica Kabelo e cita 
melhorias para Santa Tereza do Oeste 


Segundo o pré-candidato, 
Kabelo não cumpriu 

suas necessidades com o 
município, e que algumas 
decisões iriam afetar a 
população, por isso, tendo 
a convicta noção de que 
poderia manchar seu nome 


Gabriel Porta 
Cascavel 


e Cezar Lazzarotto é advogado 
e pré-candidato a prefeito de 
Santa Tereza do Oeste pelo PSDB 
(Partido da Social Democracia 
Brasileira). Durante seis anos, 
Cézar foi Procurador Jurídico da 
cidade. E também foi conhecido 
por ser o braço esquerdo, direi- 
to, perna e mão do atual prefeito 
Santa Tereza, Elio Marciniak, o 
Kabelo (PSD). 

Em 9 de dezembro, Lazzarot- 
to colocou um ponto final neste 
ciclo, se desligando da função. 
“Enquanto estive lá, dei condi- 
ções para que o prefeito pudesse 
fazer um mandato muito bom e 
atuei com toda a minha experi- 
ência e profissionalismo, tanto 
que as contas do prefeito Kabelo 
no meu período foram aprova- 
das. Tenho certeza de que fiz um 
ótimo trabalho como jurídico”, 
afirmou, em entrevista cedida 


ao jornal Gazeta do Paraná, nesta 
quinta-feira (04). 

No entanto, Lazzarotto revelou 
que pediu exoneração do cargo 
porque ele e o prefeito Kabelo já 
não estavam mais em sintonia. 
“Percebi que o rumo havia mu- 
dado e pedi exoneração porque 
não estava de acordo com algu- 
mas decisões. Então, saí porque 
na segunda gestão começaram a 
surgir problemas”, revela. 

O pré-candidato afirmou que 
Kabelo não cumpriu suas neces- 
sidades com o município, e que 
algumas decisões iriam afetar 
a população, por isso, tendo a 


“Percebi que o rumo 
havia mudado e pedi 
exoneração porque 
não estava de acordo 
com algumas decisões. 
Então, saí porque 

na segunda gestão 
começaram a surgir 
problemas” 


CEZAR LAZZAROTTO (PSDB) 
Pré-candidato a prefeito 
de Santa Tereza do Oeste 


convicta noção de que poderia 
manchar seu nome, Lazzarotto 
optou por sair. 

Os principais motivos da saída 
foram a falta de compromisso do 
atual prefeito com o município, 
especialmente por não elaborar 
um plano habitacional e pela fal- 
ta de regularização dos CMEIs 
(Centros Municipais de Educa- 
ção Infantil). “É uma dificuldade 
muito grande que nós temos no 
município de Santa Tereza, que 
só tem meio período de atendi- 
mento nos CMEISs, e eu passei a 
perceber que não iríamos con- 
seguir resolver”, afirma. 

Lazzarotto faz críticas ao go- 
verno de Kabelo, afirmando que 
o município de Santa Tereza, 
apesar de ter uma vocação para 
a industrialização, não está re- 
cebendo investimentos na pro- 
fissionalização da mão de obra, 
e a gestão pública não tem pro- 
movido cursos ou programas de 
preparação para os trabalhadores 
locais. “É necessário para sus- 
tentar o crescimento industrial”, 
diz. 

Cézar acredita que o Santa 
Tereza precisa adotar uma nova 
postura e um novo olhar, se pre- 
parando para o futuro e as novas 
tecnologias. 

Segundo o ex-Procurador, 


Santa Tereza tem atualmente 
apenas três CMEIs, e todos fun- 
cionando em meio período, o 
que impede que as mães possam 
trabalhar. “O próximo prefei- 
to precisa investir em creches 
para que as mães possam traba- 
lhar tranquilas, esse mês só tem 
vaga para meio período, então 
não tem como uma mãe deixar o 
filho no CMEI para poder traba- 
lhar porque não existe trabalho 
de meio período na cidade”. 

Outro ponto que Lazzarotto 
menciona é a questão das mora- 
dias, pois os programas habita- 
cionais não foram colocados em 
prática nos últimos oito anos. “É 
preciso retomar os programas 
habitacionais, a nossa população 
precisa de um lugar para viver”, 
ressalta. 

O perímetro urbano também 
será um tópico de debate no em- 
bate político da cidade. Lazzarot- 
to afirma que os gestores apenas 
pavimentaram o município, mas 
não organizam adequadamente 
as calçadas e a drenagem, o que 
tem sido prejudicial aos morado- 
res. Lazzarotto também aponta a 
necessidade de modernizar pra- 
ças antigas que não são reforma- 
das há 15 ou 20 anos e revitalizar 
o lago municipal, que está aban- 
donado há duas décadas. 


A pavimentação foi um ponto 
na qual foi alvo de elogios do ex- 
-Procurador. Segundo o próprio, 
80% da cidade já é pavimentada. 
“Os prefeitos anteriores colabo- 
raram е isso é uma realidade ago- 
ra”, lembra. 

Economicamente, Lazzarot- 
to afirma que a arrecadação do 
município está em torno de 90 
milhões de reais por ano, um 
valor razoável. Com o aumento 
populacional, a arrecadação de- 
ve passar de 0,8% para 1%. 


Eleições 

Na questão política, há quatro 
que surgem como pré-candida- 
tos. As convenções vão ocorrer 
a partir de 20 de julho. O PSDB 


Reprodução redes sociais 


de Cezar Lazzarotto ainda não 
decidiu se terá candidatura pró- 
pria ou apoiará outro candidato. 
“Vamos tomar a melhor decisão 
para o município e trabalhar com 
aquele que tenha mais condições 
de realizar uma administração 
adequada”. 

Por enquanto, os pré-can- 
didatos a prefeito já confirma- 
dos são a vereadora Ana Paula 
Raizel (MDB), Júnior Lombar- 
do (PSD), o também vereador 
Olimpio Marcelo Piccoli (PSB) e 
o ex-prefeito Amarildo Rigolin 
(PP). Ainda há uma discussão 
para definir o candidato do gru- 
po político de Kabelo, que pode 
ser a professora Ana Paula Raizel 
ou Júnior Lombardo. 
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Liga Nacional Serpente Tricolor faz o segundo clássico 
estadual seguido e recebe o Foz Cataratas na Neva 


А aposta é 
na força do 
Caldeirão 


14 rodada 06/07 
Carlos Barbosa x Umuarama 18h00 
Atlântico x Pato Futsal 19h00 
Cascavel Futsal x Foz Cataratas 19h00 
São Lourenço x Taubaté 19h00 
Esporte Futuro x Praia Clube 20h00 
14 rodada 07/07 
Minas x Jaraguá 13h15 
Assoeva x Corinthians 14h00 


LUCIANO NEVES 
Cascavel 


eO Cascavel Futsal terá, nes- 
te sábado (06), o seu segundo 
grande clássico estadual con- 
secutivo pela Liga Nacional. Na 
última segunda-feira, o time vi- 
sitou o Umuarama e somou um 
pontinho com o empate em 0 a 
0. Hoje, o time volta a jogar em 
casa e terá pela frente um adver- 
sário bem mais desesperado na 
tabela da Liga. A Serpente Tri- 
color fará o clássico contra o Foz 
Cataratas, às 19 horas, no ginásio 
da Neva. 

Na tabela de classificação, o 
time de Deividy Hadson até vi- 
vencia uma situação um pou- 
co mais confortável, já que está 
mais próximo do G-8 com 21 
pontos. Aliás, essa é a gran- 
de meta do treinador: vencer o 
clássico para fechar essa rodada 
no grupo dos oito primeiros co- 
locados. “A gente tem que pen- 
sar ponto a ponto e jogo a jogo. 
Temos que ver o que a gente vem 
crescendo e vem evoluindo. Es- 
tamos há dois jogos sem tomar 
gols. Isso é um fato importante. 
E dentro de casa temos que fazer 
prevalecer o nosso mando. Por 
isso, quero convocar o torcedor 
porque estamos muito próximos 
do nosso primeiro objetivo que 
é entrar no G-8 e depois ir bus- 
cando mais posições na tabela”, 
disse Hadson. 

O treinador citou o bom mo- 
mento defensivo do Cascavel 


Futsal, que não foi vazado nos 
últimos dois jogos. Além do em- 
pate em 0 a 0 com o Umuarama, 
antes disso, a equipe de Hadson 
goleou o Taubaté por 5 a 0 tam- 
bém na Neva. O Cascavel Futsal 
tem a quinta melhor defesa da 
Liga Nacional com 23 gols so- 
fridos. Nos dois últimos jogos, 
o gol cascavelense foi defendido 
pelo goleiro Léo Souza, que che- 
gou com a temporada em an- 
damento. Ele assumiu o posto 
de Di Fanti, que está lesionado e 
vem desfalcando a equipe. E deu 
conta do recado. “É o trabalho 
não só do goleiro. É o trabalho 
do professor Deividy, do Roberto 
[preparador] e de todo o sistema 
defensivo da equipe, que tem si- 
do impecável”, disse o goleiro. 

O jovem goleiro também des- 
tacou a rivalidade entre Cascavel 
Futsal e Foz Cataratas, que farão 
o segundo jogo nesta tempo- 
rada. No confronto válido pe- 
lo Campeonato Paranaense da 
Série Ouro, também na Neva, 
a Serpente Tricolor venceu por 
4 a 3. Na Liga, o Foz vive uma 
situação dramática e está fora do 
G-16 com apenas onze pontos. 
Hoje, o Azulão da Fronteira não 
se classificaria para as oitavas de 
final. “A gente sabe da tradição 
do Foz e da rivalidade que tem 
no confronto. Só que a gente vai 
se impor no jogo e vamos querer 
ganhar. Estamos em casa e va- 
mos atrás dos três pontos. A gen- 
te sabe que o Foz é uma equipe 
forte, mas vamos trabalhar para 
vencer”, disse. 
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Para isso, o Cascavel Futsal 
conta com o fator casa. O time 
ainda está invicto dentro do gi- 
násio da Neva nesta temporada. 
Em dez jogos em casa foram sete 
vitórias e trés empates. Na Liga, 
o time fez seis jogos na Neva com 
quatro vitórias e dois empates. 
“A Liga está muito equilibrada e 
esses três pontos vão ser muito 
importantes. O Cascavel Futsal 
está invicto em casa e a gente 
sabe que, muito disso, é em ra- 
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O time vem de um empate сот o Umuarama fora de casa Diego lanesko 


zão do apoio do nosso torcedor 
aqui. É muito difícil para os ad- 
versários jogarem aqui e vamos 
transformar isso em resultado”, 
disse. 


Mais jogos 

A rodada da Liga Nacional tem 
mais três times paranaenses 
em quadra neste sábado (06). 
E todos têm jogos difíceis pela 
frente. O Umuarama, que em- 
patou sem gols com o Cascavel 


Futsal, visita o Carlos Barbosa, 
às 18 horas, no Rio Grande do 
Sul. O time gaúcho é um dos lí- 
deres da Liga com 30 pontos. O 
Pato Futsal também encara um 
adversário do Rio Grande do Sul, 
o Atlântico. O duelo será às 19 
horas, em Erechim. Por fim, o 
Esporte Futuro tem um compro- 
misso diante da torcida e recebe 
o Praia Clube. O jogo será às 20 
horas, no ginásio Alcides Pan, 
em Toledo. 


Tudo para 
facilitar 
sua rotina 


Praticidad 
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Copa América A Seleção Brasileira terá um grande desafio neste sábado contra 
a Celeste Olímpica. Técnico Dorival Júnior não conta com Vini Júnior 


Brasil encara o Uruguai 


nor vaga nas semis 


DO me Ca. 


O vencedor do confronto 
irá enfrentar quem passar 
do duelo entre Colômbia e 
Panamá 


LUCIANO NEVES 
Com agências 


ө Em situações normais, o duelo 
entre Brasil e Uruguai pela Co- 
pa América iria acontecer nas 
semifinais do torneio. A Celeste 
Olímpica fez a parte dela e ficou 
com o primeiro lugar no Grupo 
С na fase inicial. Aliás, foi o time 
de melhor campanha na fase de 
grupos da Copa América. A Sele- 
ção Brasileira é que ficou devendo. 
Teve uma vitória e dois empates na 
primeira fase. Com isso, ficou com 
o segundo lugar no Grupo D, atrás 
da Colômbia. Por isso, o clássico 
sul-americano foi antecipado na 
Copa América e fecha a fase de 
quartas de final. As duas seleções 
jogam neste sábado (06), às 22 ho- 
ras, em Las Vegas. O classificado 
deste confronto enfrenta o ven- 
cedor do duelo entre Colômbia e 
Panamá, que também jogam neste 
sábado, às 19 horas. Pelo futebol 
apresentado na fase de grupo, о 
Uruguai até pode ser considerado 
como favorito. O time comandado 
por Marcelo Bielsa teve o melhor 
ataque com nove gols. E também 
é um dos maiores campeões da 
Copa América com quinze títu- 
105. A Celeste Olímpica quer a 16? 
conquista. Já a Seleção Brasilei- 
ra venceu a competição em nove 
ocasiões e quer o décimo título. 


Duelos 

Araüjo contra Raphinha, Darwin 
contra Allison, Valverde contra 
Militào. O grande confronto das 
quartas de final da Copa América 
entre Uruguai e Brasil terá duelos 
entre companheiros de clube com 
a ünica, mas sensível auséncia de 
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Depois da frustação do empate contra a Colômbia, o Brasil encara o Uruguai Rafael Ribeiro 


Vinicius Jünior, que cumpre sus- 
pensáo. Darwin Nüfiez, um dos 
grandes camisas 9 presentes no 
torneio, marcou dois gols que o 
colocam em segundo lugar da 
artilharia, liderada pelo argenti- 
no Lautaro Martínez com quatro 
gols. Para acompanhar o ritmo 
do atacante da Inter de Milão, Da- 
rwin terá que superar no sábado o 
goleiro Allison, seu companhei- 
ro de Liverpool nas ültimas duas 
temporadas. 

Na outra área, Ronald Araújo 
vai comandar uma defesa que 
será testada por atacantes como 
Raphinha, com quem divide o 
vestiário no Barcelona. Enquanto 
о zagueiro e o atacante disputam 
esta Copa América, os dirigentes 
correm contra o tempo para ali- 
viar a difícil situação financeira do 
clube catalão. 


O Uruguai é 

dono do melhor 
ataque da Copa 
América com 
nove gols 


Inimigos íntimos 
De qualquer forma, o zagueiro 
uruguaio não terá que desempe- 
nhar desta vez a função de “anti- 
-Vinícius' como aconteceu nas 
recentes edições de “El Clásico’ do 
campeonato espanhol. O atacan- 
te brasileiro do Real Madrid assis- 
tirá ao jogo das tribunas do Alle- 
giant Stadium, depois de ter sido 
suspenso após receber o segundo 
cartão amarelo na competição. O 
duelo também é relevante para 
Federico Valverde, peça funda- 
mental nos sucessos recentes do 
Real Madrid. Aos 25 anos, Valver- 
de é cotado para ser o grande líder 
do meio-campo uruguaio, mas 
essa exigência contrasta com as 
decisões de Bielsa em substituí-lo 
nos dois primeiros jogos. 

As chegadas explosivas de Val- 
verde à área serão um dos maiores 


perigos que o miolo da zaga bra- 
sileira terá de neutralizar, onde 
está instalado o seu companhei- 
ro de equipe ‘merengue’ Éder 
Militão. O zagueiro, que perdeu 
grande parte da temporada de- 
vido a uma grave lesão no joelho, 
é titular absoluto numa grande 
demonstração de confiança do 
técnico Dorival Júnior, que co- 
locou no banco o defensor do 
Arsenal, Gabriel Magalhães. O 
meio-campista Manuel Ugarte 
também vai encontrar em campo 
outro integrante do Paris Saint- 
-Germain, o zagueiro Marqui- 
nhos, enquanto vários jogadores 
uruguaios conhecem “п loco” o 
futebol brasileiro, como o quar- 
teto do Flamengo formado por 
Matías Vifia, Giorgian de Arras- 
caeta, Guillermo Varela e Nicolás 
dela Cruz. 


Stein Cascavel 
volta a jogar pela 
Liga Feminina hoje 


As meninas do técnico 
Márcio Coelho enfrentam a 
ADEF, do Distrito Federal 


Luciano Neves 
Cascavel 


e No domingo passado, o Stein 
Cascavel celebrou mais um tí- 
tulo. A equipe do técnico Márcio 
Coelho faturou a Copa Mundo 
do Futsal de maneira invicta. 
Fechou a campanha com uma 
goleada sobre o Taboão da Serra 
por 6a. Este foi o terceiro título 
do Stein nesta competição, o se- 
gundo na temporada e o 13º sob 
o comando de Coelho. No en- 
tanto, a rotina de um time mul- 
ticampeão requer sacrifícios. O 
tempo de comemoração foi bem 
curto e nada de folga para as me- 
ninas. Nesta semana, o elenco 
cascavelense treinou visando o 
próximo compromisso. O time 


pegou a estrada na quinta-feira 
e neste sábado (06) enfrenta na 
ADEF, do Distrito Federal, em 
jogo válido pela Liga Feminina 
de Futsal (LFF). A partida será às 
16 horas, na casa do adversário. 

Na LFF, o Stein ocupa o segun- 
do lugar com 15 pontos e mira 
a liderança. Nos dois últimos 
jogos, a equipe de Coelho teve 
duas vitórias. Depois direcionou 
o foco para a disputa da Copa 
Mundo em casa com seis parti- 
das em seis dias. Coelho comen- 
tou o peso da conquista diante 
da torcida. Mas afirmou que o 
Stein não pode relaxar porque a 
sequência na temporada ainda é 
longa. “Eu sempre brinco com 
o grupo: o justo seria, depois 
de uma conquista como essas, 
é que tivesse umas miniférias, 
para que elas pudessem come- 
morar. É uma luta tão grande 
conseguir uma competição co- 


O Stein Cascavel 
é o vice-líder 
da LFF com 15 
pontos 


O Stein não relaxou após o título da Copa Mundo Assessoria 


mo essa, com grandes adversá- 
rios, e uma final contra Taboão, 
que é um tradicional rival. Mas 
estou muito contente e orgulho- 
so com esse grupo que vem con- 
quistando muitas coisas. Tudo é 
fruto do trabalho. As jogadoras 
voltaram a treinar com uma au- 
to cobrança para não relaxar”, 
disse o treinador. 

E a sequência do Stein não pa- 
ra. Depois do confronto contra a 
ADEF, o time de Márcio Coelho 
fará mais um jogo contra o Cia- 
norte pelo Campeonato Para- 
naense da Série Ouro. E depois, 


o time viaja para a Bolívia onde 
irá representar o Brasil na Li- 
bertadores da América de fut- 
sal feminino. O Stein é o atual 
campeão dessa competição e 
vai em busca do bicampeona- 
to. “Um primeiro semestre com 
duas competições com contexto 
de torneio, a Supercopa e a Co- 
pa Mundo, juntamente com o 
Paranaense e a Liga. Por mais 
que a gente bata na tecla do dia 
a dia, não focar na Libertadores 
é muito difícil. É uma competi- 
ção internacional, é diferente”, 
disse o treinador. 


Fla pode se distanciar na ponta contra o Cuiabá 


Luciano Neves 
Com agências 


e A rodada do meio de sema- 
na do Campeonato Brasileiro 
foi ótima para o Flamengo, que 
conseguiu se distanciar um 
pouco na liderança da compe- 
tição. Isso porque o time de Tite 
conseguiu uma grande vitória 
sobre o Atlético-MG por 4 a 2, 
como visitante. Com isso, o Ru- 
bro-Negro foi aos trinta pontos 
e abriu três de vantagem para 
os concorrentes mais próximos. 
O Palmeiras só empatou com 
o Grêmio em 2 а 2. Com isso 
caiu para o terceiro lugar com 
os mesmos 27 pontos do vice- 
-líder Botafogo e do Bahia, que 
aparece na quarta colocação. 


O Flamengo tem a chance de 
ampliar a vantagem na ponta. 
Para isso, precisa derrotar o 
Cuiabá na abertura da 15º roda- 
da. As duas equipes jogam às 20 
horas no Maracanã. O Dourado 
é o 15º colocado com treze pon- 
tos e está ameaçado pelo rebai- 
xamento. 

O Flamengo é dono dos me- 
lhores números do Brasileirão. 
Além de liderar de maneira iso- 
lada, é o time como mais vitó- 
rias: 9 no total. E tem o melhor 
ataque da competição com 26 
gols. Seis destes marcados por 
Pedro, um dos goleadores do 
certame. 


São Paulo x Bragantino 
O São Paulo pode embolar ainda 


O Flamengo é 
o líder do Bra- 
sileirão 

Gazeta Esportiva 


mais a parte de cima da tabela 
de classificação. Neste sábado, 
o Tricolor Paulista duela pela 15º 
rodada do Brasileirão contra o 
Bragantino. O jogo vai aconte- 
cer às 20 horas, no Morumbis. 
Vindo de três vitórias seguidas, 


o São Paulo tem 24 pontos. Pa- 
ra a partida, o Tricolor contará 
com a volta de Luciano, mas 
terá desfalques de peso. Sus- 
pensos, Calleri, Ferrerinha, 
Luis Zubeldía e o auxiliar Ma- 
xi Cuberas são baixas certas. A 
equipe, então, terá que definir 
quem ficará à beira do gramado, 
com Milton Cruz, Carlos Grue- 
zo e Alejandro Escobar como 
opções. O Bragantino, por sua 
vez, quer entrar no G-6 e está 
com 22 pontos. O técnico Pe- 
dro Caixinha terá a volta de Eric 
Ramires, mas não contará com 
Helinho, suspenso. 


Opine 
gazetaparana.com.br 
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Luciano Neves 


HANDEBOL 


Cascavel joga contra o 
Nacional neste sábado 


e A meta do Cascavel Handebol na Conferência 
Sul é conquistar o segundo lugar. Isso porque 
o time não tem mais condições de terminar na 
primeira posição. De qualquer modo, se fechar 
essa etapa da competição na segunda posição 
para ter uma vantagem na fase anterior. Neste 
sábado (06) o time cascavelense enfrenta justa- 
mente o líder da Conferência Sul, o Nacional de 
São José. O jogo será às 16 horas, no ginásio Sérgio 
Mauro Festugatto. Na semana passada, o Casca- 
vel Handebol fez dois jogos em Santa Catarina. 
Venceu Blumenau por 29 a 21, mas foi superado 
pelo Nacional por 26 a 22. Com essa sequência, 
se manteve na segunda posição com oito pontos. 
Se terminar na segunda posição, Cascavel já terá 
quatro pontos na próxima fase. O campeão da 
Conferência Sul, no caso o Nacional, garante uma 
vaga direta na fase de grupos da Liga Nacional. 


Luciano Neves /GP 


FUTEBOL AMADOR 


Finalistas da Fardoski 
serão definidos hoje 


e Quatro times seguem na busca do título da 14? 
edição do Campeonato Chácara Fardoski. Este 
é o mais tradicional campeonato de futebol su- 
íço de Cascavel e região. Por isso, todos querem 
garantir um posto no seleto grupo de campeões. 
Dos quatro semifinalistas, apenas um já teve o 
privilégio de levantar a taça. Aliás, fez isso em 
duas ocasiões. O Cabana da Onça/Jaclani é o atu- 
al campeão. E quer se consolidar como o maior 
campeão da Fardoski. Para isso, terá que derrotar 
o TS/FC Cascavel na semifinal deste sábado (06). 
O jogo será às 16 horas. Nas quartas de final, o 
Cabana da Onça passou com autoridade pelo 
Roberto Diesel: goleada por 6 a 2. Já o TS eliminou 
a Refinox com a vitória por 1 a 0. A outra semi- 
final coloca frente a frente um favorito contra 
um azarão. O Guidi FC joga contra o Centralito, 
às 15 horas. Nas quartas, o Guidi derrubou outro 
campeão, o Fercaus, por 2 a 1. É dono da melhor 
campanha da competição e ainda está invicto. 
O Centralito venceu o UCC Ubiratã por 3 a 0. A 
grande final do Campeonato Chácara Fardoski 
será no dia 13 de julho. 


- x 
EUROCOPA 


Espanha elimina a 
anfitriã Alemanha 


e Ontem, em confronto válido pelas quartas de 
final da Eurocopa, a Espanha enfrentou a Ale- 
manha, país sede da competição, na Stuttgart 
Arena, venceu por 2 a 1 e garantiu o acesso para а 
semifinal do torneio continental na prorrogação. 
Dani Olmo e Merino balançaram as redes para a 
seleção espanhola, enquanto Wirtz diminuiu pa- 
та os alemães. Deste modo, a Espanha se classifi- 
cou para a próxima fase. A Espanha é tricampeã e 
busca o tetracampeonato da Euro. Do outro lado, 
a Alemanha se despediu da Eurocopa. O jogo da 
semifinal ocorre na próxima terça-feira (09), às 
16 horas, em Munique. Neste sábado (06) será 
definida a outra semifinal da Eurocopa com os 
outros dois jogos da Eurocopa. Às 13 horas, a In- 
glaterra encara a Suíça, na Arena Düsseldorf. Os 
ingleses sofreram para despachar a Eslováquia. 
E a Suíça derrotou a atual campeã Itália. Quem 
vencer pega o vitorioso do duelo entre Holanda e 
Turquia, que jogam às 16 horas, em Berlim. 


Uefa 


SÉRIE B 


Fantasma faz duelo 
direto com o Coelho 


e A 14º rodada da Série B do Campeonato Brasi- 
leiro tem sequência neste sábado (06) com duas 
partidas. Uma delas é um confronto direto den- 
tro do G-4. O Operário de Ponta Grossa visita o 
América-MG, às 11 horas, no Independência. Os 
dois times têm 22 pontos. Também neste sábado, 
o Goiás, tentando encostar no grupo dos quatro 
primeiros, recebe a Chapecoense, às 17 horas, na 
Serrinha. O Coritiba, que é o outro paranaense 
na disputa, recebe o Paysandu neste domingo 
(07), às 11 horas, no Couto Pereira. Neste sábado 
também tem time paranaense na Série C do Bra- 
sileiro. O Londrina joga contra a Aparecidense, 
às 19h30, no Aníbal Toledo, pela 12º rodada. O 
Tubarão é o oitavo colocado com 17 pontos e 
defende o posto no G-8. 
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Caráter e reputação 


Tânia Moreno Camargo 


taniamorenocamargoqhotmail.com 


e “Reputação é o que se faz aos olhos das pessoas, 
caráter é tudo aquilo em que acreditamos e a forma 
como agimos, mesmo quando nada nem ninguém 
nos observa”. Park Kalhenberg. 

As circunstâncias em que vivemos determinam a 
nossa reputação, nossos valores são avaliados segun- 
do a imagem que passamos aos que nos cercam. Tudo 
que possa retratar nossas atitudes de forma positiva 
nos coloca sob bons olhos dos demais, mas somente 
um caráter inabalavelmente ereto nos garante um ali- 
cerce seguro e o êxito absoluto em nossas conquistas. 

Aimagem de uma pessoa pode ser algo meramente 
fantasioso, pois é baseada apenas naquilo que dizem 
acerca desta, um retrato momentâneo, nem sempre 
justo e confiável. Já um caráter irretocável, íntegro e 
imaculado na forma exata da verdadeira essência, sem 
subterfúgios, nem máscaras, é construído ao longo de 
uma vida, e é a mais pura expressão do que realmente senti- 
mos e externamos com pureza e sinceridade de ser, é tudo 
aquilo que somos de verdade e o que nos faz seguirmos 
adiante com dignidade e serenidade, pois este é o que nos 
proporciona a real paz interior. Existe aí uma sutil, porém 
determinante diferença em se possuir verdadeiramente ou 
simplesmente aparentar ter este inestimável valor pessoal, 
imprescindível e intransferível. 

Aquilo que se propaga pode nos encantar em algum 
momento, já a verdade na qual acreditamos e norteamos 


Divulgação 
nossa vida é a única certeza que nos faz felizes ou infelizes. 
Na prática, somos motivados muito mais pelo que dizem ao 
nosso respeito do que pelo que realmente somos. Entretan- 
to, a reputação é subjetiva, abstrata, pode se transformar a 
qualquer instante, basta que um boato se lance e não exis- 
tirá forma de desfazer o mal-entendido. Enquanto o caráter 
é seguramente o que nos move e nos mantém focados, pois 
este nunca se desfaz, é visível aos olhos do mundo por não 
ser simplesmente aparente, é duradouro e consistente por 
transmitir a mais fiel expressão do nosso ser. 
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Problema recorrente 


e O incidente recente em Ipanema, onde 
policiais militares abordaram de maneira 
ostensiva quatro adolescentes, três deles ne- 
gros e filhos de diplomatas estrangeiros, é 
mais um triste exemplo de racismo estrutural 
presente na sociedade brasileira. Esse tipo 
de abordagem desproporcional e agressiva 
não é um caso isolado, mas uma repetição 
de práticas discriminatórias que ocorrem em 
diversas localidades e espaços. 

A mãe do adolescente branco que estava 
presente, Rhaiana Rondon, denunciou a ação 
como “abordagem desproporcional, racial 
e criminosa”. A cena, capturada em vídeo, 
mostra policiais chegando com armas em 
punho e colocando os jovens contra a pare- 
de sem qualquer questionamento prévio. O 
fato de os adolescentes negros serem estran- 
geiros e não compreenderem o português 
apenas intensificou a gravidade da situação, 
demonstrando uma falta de sensibilidade e 
profissionalismo por parte dos agentes de 
segurança. 

Esse episódio em Ipanema revela como o 
racismo estrutural permeia as instituições 


e se manifesta em ações cotidianas, onde 
jovens negros são frequentemente tratados 
como suspeitos devido a estereótipos raciais. 
A repetição dessas abordagens violentas em 
diferentes contextos geográficos e sociais su- 
blinha a necessidade urgente de uma reforma 
profunda nas práticas policiais e no sistema 
de segurança pública. 

No último dia 3 de julho, o Brasil come- 
morou o Dia Nacional de Combate à Discri- 
minação Racial, uma data que deveria servir 
como um momento de reflexão e ação para 
eliminar o racismo em todas as suas formas. 
No entanto, incidentes como o de Ipanema 
mostram que ainda há um longo caminho a 
percorrer. A resposta rápida das autoridades, 
com a investigação iniciada pela Delegacia 
Especial de Apoio ao Turismo (Deat) e a re- 
pulsa manifestada pelo Ministério da Igual- 
dade Racial, são passos importantes, mas 
insuficientes por si só. 

O racismo estrutural exige mudanças 
sistêmicas. A implementação de câme- 
ras corporais, embora positiva, precisa ser 
acompanhada de uma formação contínua e 
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efetiva dos agentes de segurança em direitos 
humanos, ética e respeito à diversidade. O 
Plano Juventude Negra Viva, mencionado 
pelo Ministério da Igualdade Racial, é uma 
iniciativa importante que busca reduzir a 
violência letal contra jovens negros, promo- 
vendo igualdade e justiça. 

Para combater o racismo de maneira efi- 
caz, é essencial que a sociedade como um 
todo reconheça e confronte suas próprias 
práticas discriminatórias. Precisamos ga- 
rantir que todos, independentemente de cor, 
origem ou status social, sejam tratados com 
dignidade e respeito. A transformação só 
virá com a união de esforços entre governo, 
instituições e cidadãos, visando a construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária. 

Que o Dia Nacional de Combate à Discri- 
minação Racial, celebrado nesta semana, 
inspire ações concretas e contínuas contra о 
racismo estrutural, assegurando que episó- 
dios como o de Ipanema não se repitam. So- 
mente assim poderemos avançar rumo a um 
Brasil verdadeiramente livre de preconceitos 
e discriminações. 
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Intriga 


s boatos que estão sendo divulgados no noticiário 
político de que o prefeito Leonaldo Paranhos não es- 
taria se empenhando com força total na campanha do 
candidato do grupo, Renato Silva, não tem o menor 
fundamento. O prefeito está chamando todos os secretários que 
supostamente estariam se esforçando menos que o esperado, e 
exigindo que saiam a campo na defesa do seu candidato. Paranhos 
não é amador, e sabe que a pior pecha que um político pode ter é a 
de traidor. Não vai terminar dois mandatos, que tiveram aceitação 
popular nas alturas, manchando sua imagem pessoal com uma 
atitude absurda dessas. Os motivos que levam a uma intenção de 
votos abaixo do esperado foram abordados com mais credibilida- 
de pelo presidente da Câmara Alécio Espínola, nos últimos dias, às 
claras e sem meias palavras: alguns secretários e vereadores, tidos 
como confiáveis, não estão entregando o que poderiam entregar. 
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juros também aumentassem: 
entre 8 e 12% ao ano, caríssi- 
mos para o setor que convive 
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história do descobri- 
mento do Brasil, para 
além das entradas e 
bandeiras que resulta- 
ram no povoamento de Minas 
Gerais, confunde-se com a his- 
tória de um dos maiores museus 
de arte contemporânea e jardim 
botânico a céu aberto da Amé- 
rica Latina (Inhotim, 2024), o 
complexo Instituto Inhotim. 

Em seus catálogos e textos 
institucionais, o Inhotim refuga 
a nomenclatura “museu” por 
associar o termo a “locais com 
pouca flexibilidade para propos- 
tas artísticas e sociais que não 
estão em diálogo com a realida- 
de à sua volta” (De Menezes, A. 
T. do V., 2012, p. 943). 

Ainda assim, tanto do ponto 
de vista do direito societário, 
por se tratar de uma Oscip (Bra- 
sil, 1999), quanto da perspec- 
tiva da legislacào museológica 
internacional, logo brasileira, 
trata-se de um museu: 

*[...] uma instituição perma- 
nente, sem fins lucrativos e a 
servico da sociedade que pes- 
quisa, coleciona, conserva, in- 


terpreta e expõe o patrimônio 
material e imaterial. Abertos ao 
público, acessíveis e inclusivos, 
os museus fomentam a diversi- 
dade e a sustentabilidade. Com a 
participação das comunidades, 
os museus funcionam e comu- 
nicam de forma ética e profis- 
sional, proporcionando experi- 
ências diversas para educação, 
fruição, reflexão e partilha de 
conhecimentos.” (Icom, 2024) 

Ainda assim, em virtude de 
suas grandes proporções e das 
contradições que o cercam, ele é 
aqui referido como o “complexo 
Inhotim”. Ora, a incongruência 
começa na formação do Inho- 
tim, idealizado desde a década 
de 80 pelo empresário Bernardo 
Paz. 

Na tradição oral, Inhotim teve 
origem no nome do antigo dono 
da vila — o inglês Sir Timothy, 
que era chamado pelos mineiros 
de “Nhô Tim”, ou simplesmen- 
te “Inhotim” (Estadão, 2017). 
Timothy explorava a mineração 
em sua propriedade, vendida 
na década de 80 ao empresá- 
rio e colecionador de arte con- 
temporânea Bernardo de Mello 
Paz para abrigar a sua coleção. 
Paz foi comprando os imóveis 
do entorno e essa ampliação de 
sua propriedade culminou na 
fundação do Instituto Cultural 
Inhotim, em 2002 (Inhotim, 
2023). 

Apesar de ter atingido uma 
marca de 1 milhão de visitan- 
tes em 2012, no ano de 2017, o 
então idealizador do projeto, 
Bernardo Paz, e sua irmã foram 
condenados pela Justiça Federal 
de Minas Gerais a nove anos e 
três meses de prisão, em regime 
fechado, por usar o complexo 
para lavagem de dinheiro e a ou- 
tros cinco anos por evasão fiscal 
(Pádua, 2017). 

Segundo a denúncia do Mi- 
nistério Público, o dinheiro era 
pulverizado entre os empreen- 
dimentos de Bernardo Paz para 
dificultar o seu rastreamento; 
conforme declarou na sentença 
a magistrada da causa. A con- 
ta da empresa mantenedora do 
complexo Inhotim servia de 
conta intermediária para di- 


versos repasses às empresas do 
Grupo Itaminas, sendo evidente 
uma enorme confusão patrimo- 
nial e contábil (Pádua, 2017). 

Em virtude da condenação, 
em abril de 2018, o governo de 
Minas Gerais propôs um acor- 
do de transferência de 20 obras 
do acervo do Inhotim, avalia- 
das em US$ 100 milhões, para 
o estado a fim de quitar dívi- 
das tributárias. Bernardo Paz se 
afastou da Presidência do ins- 
tituto e convenceu o estado a 
manter as obras по Inhotim, sob 
a guarda do complexo, dada a 
importância adquirida pela ins- 
tituição nos últimos anos (De 
Lara, 2018). 

Desde então, são notáveis os 
esforços do complexo Inhotim 
para também se adequar aos no- 
vos tempos de crise climática, 
impondo à Justiça socioambien- 
tal um papel significativo na 
proteção e gestão do patrimônio 
cultural, influenciado, por ve- 
zes, a processos que reforçam ou 
desmantelam a colonialidade. 

Isso se reflete no complexo 
não só em termos de governan- 
ça, mas também em disclosure, 
a contemplar exibição de obras 
críticas e de pessoas tradicio- 
nalmente subalternizadas, fre- 
quentemente representadas por 
uma museologia tradicional que 
tende a perpetuar perspectivas 
coloniais, desconsiderando o 
uso social do patrimônio cultu- 
ral (Canclini, 2012) e, principal- 
mente, a participação de comu- 
nidades ali já antes existentes. 

Essa virada epistemológica 
pôde ser percebida pelo pro- 
grama da exposição temporária 
“Abdias Nascimento e o Museu 
de Arte Negra” (2023-2024) e 
culmina agora na exposição da 
instalação “O Barco” [The Boat] 
(2021), da pesquisadora e artis- 
ta multidisciplinar portuguesa 
Grada Kilomba, cuja produção 
reivindica o direito à memória. 

Ainda assim, persiste um apa- 
gamento da comunidade da Vila 
Inhotim, da própria história do 
complexo Inhotim, que pode- 
ria ser resgatado, reconhecido 
e reparado. 

Com a extinção da comunida- 


de do Inhotim, desapareceram 
suas manifestações culturais, 
ritualísticas e religiosas, patri- 
mônios culturais imateriais co- 
mo as Danças do Moçambique, a 
Folia do Divino, a Folia de Reis e 
acongada, além da gastronomia 
típica e os bens patrimoniais 
imóveis (Borges, 2023, p. 265). 

Inicialmente, o Instituto 
Inhotim comprometeu-se a 
preservar a memória da comu- 
nidade, inclusive com a criação 
de um espaço físico dedicado a 
um memorial com fotos e de- 
poimentos dos antigos morado- 
res. Claro que esse acordo não 
foi cumprido. 

Atualmente, há denúncias no 
sentido de que, além de nenhum 
memorial ter sido construído, 
a Igreja de Santo Antônio — 
erguida pela comunidade do 
Inhotim através de um mutirão 
— foi dessacralizada e transfor- 
mada em um espaco para even- 
tos (Oliveira, 2010). 

O ünico imóvel que restou do 
antigo povoado rural, uma ca- 
sa de fazenda do ano de 1874, 
foi comprada de uma família de 
funcionários do Inhotim que, 
assim como vários outros, ha- 
bitavam aquele território onde 
hoje se localiza o complexo, e 
descaracterizada para abrigar 
a Galeria de Rivane Neuens- 
chwander (De Menezes, 2012, 
p. 949). 

Ironicamente, um local que 
deveria ser de memória e per- 
tencimento coletivo com envol- 
vimento das comunidades viola 
diretamente os direitos culturais 
dos moradores originários da 
Vila Inhotim. 

Por isso, a busca do complexo 
Inhotim por readequação e re- 
paração cultural não será efetiva 
enquanto não viabilizar sua pró- 
pria história e das pessoas que 
ali habitavam; um patrimônio 
em disputa que transcende um 
testemunho artístico deslocado 
e construído por terceiros 'es- 
trangeiros”, uma percepção que 
atravessa as comunidades dessa 
localidade como um dever de 
participação política e se revela, 
também, numa reparação cul- 
tural aos dali subtraídos. 


Paranhos, segundo avaliação 
quase unânime de empresários, 
jornalistas e dos próprios cole- 
gas secretários, é a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômi- 
co. O desempenho da Secretá- 
ria Maristela Becker é criticado 
fortemente, sendo considerado 
decepcionante e muito abaixo 
do desempenho da maioria dos 
secretários das outras pastas. 
Maristela raramente aparece 
na mídia defendendo a admi- 
nistração ou gerando notícias 
positivas para o grupo político 
liderado pelo prefeito Paranhos. 
Nenhuma das atribuições da 
secretaria é realizada: a atração 
de novas empresas, de fora de 
Cascavel, está paralisada. O 
planejamento de ações para 
desenvolver novas empresas e 
fomentar o turismo de eventos, 
corporativos, não tem qualquer 
iniciativa conhecida e a capta- 
ção de recursos em Curitiba e 
Brasília, para investimentos no 
nosso desenvolvimento econô- 
mico e turístico, sequer é ven- 
tilada. Como a Maristela é uma 
pessoa extremamente educada 
e respeitável, o prefeito não 
deverá demiti-la diretamente. 
Caso não peça demissão, deve- 
rá ser realocada para um cargo 
menor. 


Pesquisas 

Em poucos dias, serão divul- 
gadas novas pesquisas, desta 
vez encomendadas pelo grupo 
da prefeitura. Deve aparecer o 
Renato Silva à frente, com 90% 
das intenções de voto, Pacheco 
com 5%, Edgar com 1%. Ou- 
tros 4% não votaram. Margem 
de erro de 49% pra mais ou pra 
menos. 


Baixa a taxa, Lula! Desde 
o primeiro dia de seu governo, 
o presidente Lula critica a po- 
lítica de juros altos do Banco 
Central, cujo presidente, Ro- 
berto Campos Neto, estável no 
mandato de quatro anos - até 
31 de dezembro deste ano -, 
alega que as decisões do Banco 
são absolutamente técnicas, 
sem interferência política. Lula 
joga todas as derrotas do seu 
governo no campo econômi- 
co, como inflação crescente, 
déficit violento nas contas 
públicas, nas costas do Banco 
Central que força juros altos 
no país. Esta semana, Lula 
anunciou o Plano Safra, com 
aumento no volume de crédito 
oferecido em relação a 2023: 
mais de R$500 bilhões dispo- 
níveis. Só que Lula determinou 
ao Haddad que as taxas de 


com um mercado oscilante, 
incertezas climáticas, cotações 
decididas por grupos econô- 
micos de fora do Brasile por 
países ricos que usam políticas 
protecionistas, defendendo os 
interesses de seus agricultores. 
Como estamos no Brasil, onde 
tudo é possível, pode ser que o 
Campos Neto apareça na mídia 
pedindo: BAIXA OS JUROS, 
LULA!! 


Justiça 

Na verdade, a única presidente 
a tentar de fato baixar os juros 
no Brasil nas últimas décadas 
foi Dilma Rousseff. Determinou 
às diretorias do Banco do Brasil 
e da Caixa que diminuíssem o 
spread (diferença entre o custo 
do dinheiro e o que o Banco 
cobra do cliente). A ideia era de 
que, com juros menores, atrai- 
riam toda a clientela, forçando 
os bancos privados a seguirem 
a redução. As corporações que 
controlam esses bancos, Caixa 
e BB, não aceitaram, a ordem 
não foi obedecida e Dilma 
desistiu em poucos dias. Foi 
desmoralizante, mas ao menos 
tentou. 


No trecho 

O deputado federal Dilceu Spe- 
rafico cumpre intensa agenda 
de compromissos em todas as 
cidades do Oeste, participando 
do lançamento das campanhas 
dos candidatos do Partido 
Progressista às prefeituras e 
Câmaras Municipais. Até mes- 
mo as entregas de verbas aos 
municípios, ponto alto da ati- 
vidade dos deputados, quando 
recebem as retribuições e 
agradecimentos dos prefeitos 
pelo trabalho em Brasília, estão 
sendo parcialmente realizadas 
pelo seu braço direito Van- 
derlei Queiroz, por falta de 
tempo. Dilceu é um deputado 
de resultados, trazendo verbas 
federais todas as semanas, para 
pequenas, médias e grandes 
obras. Sabe legislar, é formado 
em Direito e Filosofia, além de 
agropecuarista e empresário 
da construção civile da área 
imobiliária. É o político que 
mais recebeu votos na história 
do Oeste em todos os tempos, 
tendo um acervo impressio- 
nante de obras distribuídas nos 
50 municípios da região. 


Participe 

Você pode fazer críticas, su- 
gestões e denúncias de forma 
privada para esta coluna atra- 
vés do email manopreisner @ 
hotmail. com 


Consultoria 


à Co e 


Fone (45)3252-3800 | resultconsultores.com.br 


Rua Pedro Santos Ramos, 760 - Toledo-PR 


Empresarial 


Sábado e Domingo | 6e7 de Julho de 2024 | GAZETA DO PARANÁ 


eGorgonzola... 

“Estamos envelhecendo...” só ouço isto, só me chamam de senhora. E as amigas falam “estamos 

envelhecendo” como quem diz “estamos apodrecendo”. Então, fiz uma analogia. O queijo Gorgonzola é 
É —N—- um queijo que a maioria das pessoas gosta, para acompanhar muitas comidinhas. Uma invenção italiana, 
- У com status de iguaria com seu sabor incomparável. É caro e é podre... Éum queijo contaminado por 


C | d | h 
=. j fungos, só fica bom depois que mofa. E podre de chique. Para ficar gostoso tem que estar no ponto certo 
| | ГС ОП 4 da deterioração da matéria. O que me possibilita afirmar que não é pelo fato de estar envelhecendo ou 


apodrecendo ou mofando que devo ser desvalorizada. Saibam: vou envelhecer até o ponto certo, como 
o Gorgonzola. Se Deus quiser, morrerei no ponto б da deterioração da matéria. Estou me tornando 


А uma iguaria... Até os 50 fui uma mulher para paladares variados. Agora, não sou mais um queijo Minas 
4 C» Frescal, Ricota, queijo amarelo para qualquer um, para um lanche sem compromisso. Agora somente 
ҮЙ para ospaladares mais sofisticados. Agora tenho status, sou um queijo Gorgonzola. (Clarice Niskier) 


А EX-VEREADORA = |." =] 
Leo Risso com seus Ы ы | [ | 
amores: o marido E + E | 


Hortêncio e seus filhos 
Michel e Laudelino, 

vai estar na berlinda 
neste sábado (dia 

6), comemorando 

e recebendo 
cumprimentos da 
legião de amigos pelo 
seu aniversário 


O INDUSTRIAL | L- =! 

Claudinei Dos Anjos, 1 \ 
comandante da 2 
prestigiada e premiada 
franquia Anjos Colchões 
& Estofados, com o 


colega Sérgio Bocayuva, ~ 


feira da Associação 
Brasileira de Franchising BM 
(ABF) B 


eA gente somos inútil... 

A França conduziu com sucesso o 
primeiro teste de lançamento de um 
míssil supersônico ar-solo ASMPA, 
atualizado, que pode transportar 
uma ogiva nuclear, anunciou o 
ministro da Defesa, Sebastien 
Lecornu. “Operação Durandal: 

um caça Rafale, das forças aéreas 
estratégicas, acaba de realizar com 
sucesso o primeiro teste de voo 

de um míssil nuclear supersônico 
АЅМРА atualizado, sem carga útil a 
bordo”, disse Lecornu no X. 


°О bicho pegou! 

A seleção feminina dos EUA deixou 
claro que renunciará imediatamente 
se o Comitê Olímpico permitir 

que a nadadora trans Lia Thomas, 
faça um teste. “Não precisamos 

de alguém de fora”, afirmou o 
treinador. “Somos campeões 


compostos exclusivamente 

por mulheres. Não aceitamos a 
participação masculina.” Parabéns 
a essas mulheres por defenderem 
bravamente seus direitos. 


eBom Dia! 

Hoje é mais um dia, um recomeço, 
um novo espetáculo, uma nova 
chance de ser feliz, conquistar 

o melhor que Deus tem para 

nós, porque estamos vivos е 
podemos dizer: Obrigado meu 
Deus por tudo! Por abrir os olhos 
e contemplar todas as maravilhas 
que esse dia nos oferece. Que 
saibamos dar valor às miudezas, 
carinho aos detalhes e amor ao 
criador. Sem Ele e sem a Sua 
Misericórdia, nada existiria. Que 
o dia seja de agradecimento, paz e 
muitas bênçãos. Amém! 

(Daniela Lucas) 


х Ў 


А CASCAVELENSE Zaira Casagrande, que hoje reside em 
Balneário Camboriú (SC), comemorando seu aniversário na 
terça-feira (02) 


DIRETOR ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO DO CLUBE 
COMERCIAL, João César Lechiv com sua bem amada filha, a 
graciosa Elen 


Charles 
Garbin 
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Ceasa Esse é um dos assuntos analisados no Boletim de Conjuntura Agropecuária. As frutas que 
apresentaram elevações foram abacaxi, limão tahiti, maçã gala, melão, morango e uva niagara 


Boletim do Deral analisa variação 
de precos das frutas vendidas 


As frutas que 
apresentaram 
elevações foram 
abacaxi, limão 
tahiti, maçã gala, 
melão, morango 
e uva niagara. 
Reduziram 

os preços do 
abacate, mamão 
formosa, manga 
tommy e da 
melancia 


Curitiba 
AEN 


NTRE as 12 principais 

frutas comercializadas 

na Centrais de Abasteci- 

mento do Paraná (Cea- 
sa/PR) nos primeiros seis meses 
deste ano, seis tiveram variação 
positiva de preço, quatro baixa- 
ram e duas se mantiveram está- 
veis. Esse é um dos assuntos ana- 
lisados no Boletim de Conjuntura 
Agropecuária referente à semana 
de 28 de junho a 4 de julho. 

As frutas que apresentaram 
elevações foram abacaxi, limão 
tahiti, maçã gala, melão, mo- 
rango e uva niagara. A caixa com 
oito unidades de abacaxi grande 
custava no alto verão R$ 75,00, 
passando a R$ 95,00 na última 
semana. Já a caixa de 23 quilos do 
limão tahiti médio variou de R$ 
R$ 45,00 para R$ 50,00. 

Para a maçã gala, os valores 
iniciais da caixa de 18 quilos par- 
tiram de R$ 150,00 na primeira 
semana do ano para R$ 190,00 ao 
fim de junho. A caixa de13 quilos 
de melão passou de R$ 70,00 pa- 
ra R$ 90,00. Já a bandeja com 4 
cumbucas de morango alcançou 
R$30,00 agora, enquanto estava 
em R$ 23,00 no início do ano. A 


uva niágara rosada variou de R$ 
85,00 para R$ 100,00 a caixa de 
oito quilos. 

Por outro lado, o abacate bai- 
xou de R$ 130,00 a caixa de 20 
quilos cobrada em janeiro para 
R$ 80,00, enquanto a caixa de 
15 quilos do mamão formosa foi 
de R$ 65,00 para R$ 60,00. A 
manga tommy seguiu na mesma 
linha. A caixa de 20 quilos baixou 
de R$ 110,00 em janeiro para R$ 
85,00 na última semana de ju- 
nho. O mesmo aconteceu com a 
melancia que passou de R$ 3,50 
para R$ 2,00 a unidade. 

A laranja pera grande manteve 
em R$ 70,00 a caixa de 23 quilos, 
ainda que em meados de março 
e abril tivessem alcançado R$ 
90,00. A banana caturra/nanica 
de primeira apresentou o preço 
de R$ 40,00 tanto no início do 
ano quanto agora, ainda que ti- 
vesse ascendido a R$ 80,00 em 
19 de fevereiro, decrescendo gra- 
dualmente desde então. 

De acordo com o engenhei- 
ro agrônomo Paulo Andrade, 
analista de Fruticultura no De- 
partamento de Economia Rural 
(Deral), responsável pelo bole- 
tim, há um decréscimo na par- 
ticipação do Paraná nas ofertas 
de frutas na praça de Curitiba. 
Em 2022, levando em conta as 
mesmas frutas analisadas aci- 
ma, a participação ficou assim: 
morango: 71%; abacate: 60%; 
limão: 38%; uva: 35%; laranja: 
30%; banana: 28%; maçã: 10%; 
melancia: 5%; manga: 5%; me- 
Jão: 4%; abacaxi: 3% e mamão: 
0,3%. 

“O grau de dependência, além 
de outros fatores que giram na 
oferta destes produtos, interfe- 
rem com maior ou menor influ- 
ência nas graduações dos preços 
destas frutas em tela”, disse An- 
drade. 


Suínos 

O documento traz também in- 
formações sobre as categorias 
que formam o Valor Bruto de 
Produção (VBP) da suinocultu- 
ra paranaense. Em 2023, pelos 
dados preliminares, o valor au- 
ferido pelo setor foi de R$ 12,5 
bilhões. Fazem parte da análise: 
suíno fêmea para reprodução, 
suíno macho para reprodução, 
leitões para corte, suínos com 
menos de dois meses para termi- 
nação e suínos para corte. 


Bovinos 

O boletim registra que os dados 
do VBP de 2023 da produção de 
leite no Paraná apontaram uma 
ligeira alta, passando de 4,4 bi- 
lhões para 4,5 bilhões de litros. 
Eles contribuíram com R$ 11,4 
bilhões para o VBP estadual. 
Na bovinocultura de corte, em 


“O grau de 
dependência, além 

de outros fatores que 
giram na oferta destes 
produtos, interferem 
com maior ou menor 
influência nas 
graduações dos preços 


destas frutas em tela” 


PAULO ANDRADE 
Engenheiro agrônomo 


função da redução no preço da 
arroba observado em 2023, os 
abates também diminuíram. As 
1,6 milhão de cabeças bovinas 
abatidas somaram R$ 5,9 bilhões 
para o VBP. 


Frango 

A Embrapa Suínos e Aves (CNP- 
SA), citada no boletim, levan- 
tou que o custo de produção do 
frango vivo no Paraná, criado 
em aviários tipo climatizado 
em pressão positiva, atingiu em 
maio de 2024 o valor de R$ 4,42/ 
kg. Isso representa um aumento 
de 3,3% («R$ 0,14/kg) em re- 
lação ao més anterior (R$ 4,28/ 
kg) e uma redução de 4,12% (-R$ 
0,10/kg) em comparação com 
maio de 2023, que foi de R$4,61/ 
kg. 

Nos principais estados produ- 
tores de frangos de corte e car- 
ne, os custos de produção em 
maio de 2024 foram os seguin- 
tes: Santa Catarina (R$ 4,51/kg) 
e Rio Grande do Sul (R$ 4,47/ 


kg), sendo o primeiro 1,58% 
maior em relação ao mês ante- 
rior (R$ 4,44/kg) e o segundo 
1,59%maior que o custo total de 
abril (R$ 4,40/kg). 


Milho 

A colheita da segunda safra de 
milho 2023/24 evolui pelo Para- 
ná. Nesta semana chegou a 53% 
de uma área total de 2,4 milhões 
de hectares. Comparado à sema- 
na anterior houve um avanço de 
10 pontos percentuais, que equi- 
vale a mais de 240 mil hectares 
colhidos em uma semana. 

No campo as condições das 
áreas a colher permanecem es- 
táveis, tendo 48% em condição 
boa, 33% apresentam condição 
mediana e 19% têm condição 
ruim. Em relação ao desenvol- 
vimento das lavouras há 90% na 
fase final, a maturação, e apenas 
10% em enchimento de grãos. 


Trigo 
As condições das lavouras de tri- 


Ari Dias/AEN 


go voltaram a piorar no Paraná. 
Muitos municípios na metade 
Norte do Estado devem che- 
gar a 40 dias sem precipitações 
nesta semana, fazendo com que 
atualmente apenas 67% das la- 
vouras ainda apresentem boas 
condições, ante 69% na semana 
anterior e 95% na safra passada, 
neste mesmo período. As lavou- 
ras em condições médias repre- 
sentam 24% (estáveis) da área e 
as ruins 9% (ante 7% na semana 
anterior). 

Segundo o documento do De- 
ral, este é o pior início de safra 
desde 2011, quando geadas in- 
tensas foram registradas no Nor- 
te do Estado e fizeram com que 
apenas 62% das lavouras fossem 
consideradas boas no início de 
julho. As geadas ocorridas neste 
fim de semana, por sua vez, atin- 
giram apenas a região de plantio 
mais tardio, não 

prejudicando as lavouras de 
trigo, que estavam em sua fase 
mais tolerante a frio. 


Orgulho da Terra inclui boas práticas da Hortifruticultura 


Premiação que valoriza boas 
práticas do agronegócio, 
com base nos pilares social, 
ambiental e econômico, 
recebe indicações até 

10 de julho 


AEN 
Curitiba 


eO Prêmio Orgulho da Terra 
2024 recebe até o dia 10 de julho 
indicações de técnicos agrícolas 
sobre produtores rurais que se 
destacaram neste ano em boas 
práticas do agronegócio, com 
base nos pilares social, am- 
biental e econômico. Em sua 
quarta edição, o prêmio incluiu 
neste ano a Hortifruticultura. 
Os troféus foram entregues a 22 
homenageados em Curitiba, no 
mês de novembro. 

O reconhecimento da impor- 
tância do agronegócio para o 
Estado e para o País é um esfor- 


ço conjunto de três parceiros: o 
Instituto de Desenvolvimento 
Rural do Paraná - IAPAR- Ema- 
ter (IDR-Paraná), o Sistema 
Ocepar - Sindicato e Organiza- 
ção das Cooperativas do Estado 
do Paraná e o Grupo RIC, que 
lançou a iniciativa em 2021 e 
anualmente organiza a seleção 
e premiação dos produtores que 
mais se destacam. 

Por meio das quatro emisso- 
ras da RICtv Record e das oito 
emissoras da rádio Jovem Pan 
FM e Jovem Pan News, além dos 
portais e redes sociais, o Gru- 
po RIC dá visibilidade às pro- 
priedades premiadas. A equipe 
de jornalistas do programa RIC 
Rural, que vai ao ar todos os do- 
mingos na RICtv Record, per- 
corre centenas de quilômetros 
a cada ano, para produzir as re- 
portagens sobre os homenagea- 
dos, disseminando as melhores 
práticas do campo paranaense. 


Hortifruti 

A hortifruticultura desempe- 
nha um papel significativo no 
Paraná em várias dimensões, e 
por isso foi incluída neste ano 
entre as categorias do Prêmio 
Orgulho da Terra. Em volume, 
o Estado é um dos principais 
produtores de hortifrutícolas 
no Brasil, destacando-se espe- 
cialmente na produção de frutas 
como laranja, banana, maçã e 
uva, além de hortaliças como 
tomate, batata, cenoura e ce- 
bola. 

A atividade hortifrutícola no 
Paraná envolve um grande nú- 
mero de pessoas, tanto em pe- 
quenas propriedades familiares 
quanto em grandes empresas 
agrícolas. A diversidade na es- 
cala de produção contribui para 
a geração de empregos diretos e 
indiretos no campo e nas áreas 
relacionadas, como transporte, 
embalagem e comercialização. 
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Combate e prevenção Entre as iniciativas, estão o lançamento de um novo canal exclusivo para denúncias e a 
assinatura de um acordo de cooperação para prevenir e reprimir esses casos no ambiente de trabalho 


Paraná disponibiliza canal para 
enúncias de assédio eleitoral 


O presidente 
do TRE-PR, 
desembargador 
Sigurd Roberto 
bengtsson, 
destacou que a 
iniciativa tem 
como objetivo 
informar a 
população 
sobre o tema, 
inclusive indo 
até as empresas, 
as associações 
comerciais e 

as entidades 
sindicais 


Curitiba 


ASSESSORIA 


TRIBUNAL Regional 

Eleitoral do Paraná 

(TRE-PR) anunciou 

novas medidas para 
combate e prevenção do assé- 
dio eleitoral. Entre as iniciativas, 
estão o lançamento de um novo 
canal exclusivo para denúncias 
e a assinatura de um acordo de 
cooperação para prevenir e re- 
primir esses casos no ambiente 
de trabalho. 

O anúncio foi feito durante se- 
minário interinstitucional, que 
foi promovido pelo TRE-PR em 
parceria com o Ministério Pú- 


CS 


о 


x T 


blico do Trabalho (MPT-PR), 
Tribunal Regional do Trabalho 
no Paraná (TRT-PR), Procura- 
doria Regional Eleitoral (PRE- 
-PR), Ordem dos Advogados do 
Brasil - Seção Paraná (OAB-PR), 
Ministério Püblico do Estado do 
Paraná (MPPR) e Universidade 
Federal do Paraná (UFPR). 
Durante a solenidade, foi assi- 
nado um acordo de cooperação 
técnica com o propósito de pre- 
venir o assédio eleitoral. O assé- 
dio eleitoral é entendido como 
qualquer ato que represente uma 
conduta imoderada por parte 
dos empregadores e dos empre- 
gados, com a finalidade de obter 
o engajamento subjetivo da ví- 
tima em relação a determinadas 
práticas ou comportamentos 
de natureza política durante o 


TRE-PR anunciou novas medidas para combate e prevenção do assédio eleitoral Assessoria 


pleito eleitoral, caracterizando 
ilegítima interferência nas suas 
orientações pessoais, políticas, 
filosóficas ou eleitorais. 


Liberdade para votar 

O presidente do TRE-PR, de- 
sembargador Sigurd Roberto 
Bengtsson, destacou que a ini- 
ciativa tem como objetivo infor- 
mar a população sobre o tema, 
inclusive indo até as empresas, 
as associações comerciais e as 
entidades sindicais. “O assédio 
eleitoral é aquela atitude do em- 
pregador de querer influenciar 
politicamente, de alguma ma- 
neira, o empregado nas eleições. 
O eleitor deve ter a plena liber- 
dade do voto, de pensamento 
e de escolha”, reforçou. O pre- 
sidente do TRT-PR, desembar- 


gador Célio Horst Waldraff, ex- 
plicou que o trabalhador deve 
procurar os seus direitos. “É 
necessária uma conscientização 
de que o voto é sagrado, consti- 
tucionalmente falando, e nada 
pode constrangê-lo indevida- 
mente”. Ele afirmou ainda que, 
como consequência aos empre- 
gadores, o assédio eleitoral pode 
acabar se convertendo em ações 
trabalhistas, com indenizações 
pagas às vítimas. 

Segundo o procurador-chefe 
do MPT-PR, doutor Alberto Emi- 
liano de Oliveira Neto, o enfren- 
tamento do assédio eleitoral é 
tema de absoluta importância, 
uma vez que em 2022, no Pa- 
raná, foram recebidas mais de 
200 denúncias sobre essa temá- 
tica. “Nesses últimos dois pleitos 


nós temos consolidado a nos- 


sa atuação para, dentre outras 
coisas, garantir que no âmbito 
de um contrato de trabalho não 
haja assédio, discriminação ou 
qualquer conduta que possa ser 
classificada como abusiva”. 


Novo canal 

O procurador-geral de Justiça 
do MPPR, doutor Francisco Za- 
nicotti, explica que no site do 
Ministério Público do Paraná foi 
lançado um novo canal exclusi- 
vo para denúncias relacionadas 
ao contexto eleitoral. “Qualquer 
coisa que envolva as eleições ou a 
irregularidade do pleito, pode ser 
informado ali, em um formulário 
eletrônico de simples preenchi- 
mento”, disse. O mesmo canal 
também será disponibilizado nos 


sites das instituições parceiras. 


Aula magna 

O juiz Guilherme Guimarães Fe- 
liciano, representante da Justiça 
do Trabalho no Conselho Nacio- 
nal de Justiça (CNJ), ministrou a 
aula magna “Introdução ao As- 
sédio Eleitoral Trabalhista”. Ele 
abordou a definição, as implica- 
ções, os impactos no ambiente 
de trabalho, a legislação brasi- 
leira e os fundamentos consti- 
tucionais e internacionais relati- 
vos a esse ilícito, além de trazer 
exemplos de situações e formas 
de prevenir, combater e denun- 
ciar esses casos. De acordo com 


O assédio eleitoral 
é entendido como 
qualquer ato que 
represente uma 
conduta imoderada 
por parte dos 
empregadores e dos 
empregados, com a 
finalidade de obter o 
engajamento subjetivo 
da vítima em relação a 
determinadas práticas 
ou comportamentos 
de natureza política 
durante o pleito 
eleitoral 


Guilherme Feliciano, o assédio 
eleitoral tornou-se uma práti- 
ca mais recorrente nos últimos 
anos, exigindo dos tribunais do 
trabalho e dos tribunais eleitorais 
uma atenção especial para pre- 
venir e reprimir esse ilícito. “As 
empresas também podem criar 
canais com ouvidorias e políti- 
cas internas de combate a essas 
situações, bem como prever nos 
seus regulamentos sanções para 
aqueles trabalhadores que even- 
tualmente assumam a iniciativa 
de assediar eleitoralmente ou- 
tros trabalhadores geralmente 
subordinados a esses primeiros”, 
concluiu. 


Menos de 100 dias para as eleições: hora de checar a documentação 


A primeira informação 
relevante é: mais importante 
que portar o título de eleitor 
é ter em mão um documento 
oficial com foto, pois, sem 
ele, não há voto 


Das Agências 
Brasília 


ө O calendário corre rápido e, 
daqui a pouco, já é hora de ir às 
urnas escolher vereadoras, ve- 
readores, prefeitas e prefeitos 
de 5.569 municípios brasileiros. 
Agora faltam menos de 100 dias 
para o 1º turno das Eleições 2024, 
que acontece em 6 de outubro, 
e, por isso, é importante checar 
com qual documentação é possí- 
vel se identificar para votar. Fa- 
zendo isso, você não corre o risco 
de chegar à seção eleitoral sem 
um documento que o habilite a 
exercer a sua cidadania na urna. 

A primeira informação rele- 
vante é: mais importante que 


portar o título de eleitor é ter em 
mão um documento oficial com 
foto, pois, sem ele, não há vo- 
to. Não adianta levar o título e 
esquecer o documento com fo- 
tografia. Também não vale apre- 
sentar a carteirinha de estudante 
ou o crachá do seu trabalho, por 
exemplo. Os documentos válidos 
são estes: identidade (RG), car- 
teira de motorista (CNH), certi- 
ficado de reservista, carteira de 
trabalho, passaporte e carteira de 
categoria profissional reconheci- 
da por lei. O documento deve es- 
tar em boas condições de leitura 
e com foto preservada, além de 
estar no prazo vigente. Há alguns 
que têm prazo de validade, como 
o passaporte e a CNH. Então, é 
importante dar uma olhada na 
data de vencimento, que pode ser 
checada no próprio documento. 


E-Título: com 
foto ousem? 
Se você não estiver com o título 


de eleitor em papel, pode se di- 
rigir à sua seção de votação com 
um dos documentos válidos in- 
dicados acima. Outra opção é o 
e-Título, mas apenas para quem 
fez o cadastro biométrico e, dessa 


C 


O primeiro turno das eleicóes municipais será no dia 3 de outubro TSE 


forma, tem a foto de identificação 
no app. 

Caso você não tenha feito esse 
cadastramento em anos anterio- 
res ou até o dia 8 de maio deste 
ano, não é mais possível inserir 


a fotografia no e-Título para as 
Eleições 2024, pois os serviços do 
cadastro eleitoral estão suspensos 
para a organização da logística de 
votação. Nessa hipótese, é obri- 
gatório apresentar, além do e- 


-Título, um documento com foto. 


O título não é obrigatório, 
mas não deixe de levá-lo 

É sempre importante lembrar 
que o título de eleitor facilita a 
identificação e reforça a sua iden- 
tidade na seção, afinal é o docu- 
mento oficial emitido pela Justiça 
Eleitoral. Assim, se você tem o 
título, não deixe de levá-lo no dia 
da votação. 


Certidões de nascimento 
ou casamento 

Por mais importantes que sejam 
as certidões de nascimento e de 
casamento, elas não vão garantir 
o seu voto, uma vez que não são 
aceitas pela Justiça Eleitoral co- 
mo documentos de identificação 
na seção, justamente porque não 
têm foto. A dica, então, é: faça a 
checagem acima, garanta pelo 
menos um dos documentos acei- 
tos pela legislação e exerça seu 
voto de forma consciente. 


Plano de saúde deve fornecer 
medicação contra câncer 
ainda que seja de uso off label 


Conjur 
Brasília 


eAs operadoras de planos de saú- 
de não podem recusar o forne- 
cimento de medicação contra 
câncer com o argumento de se 
tratar de uso off label, ou seja, 
sem indicação expressa na bu- 


la. Isso porque o artigo 12 da Lei 
9.656/98 estabelece a obrigação 
legal de provimento de trata- 
mentos para doença. Além dis- 
so, a jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça já consolidou 
o entendimento sobre o dever 
dos planos de fornecer remédios 
contra câncer sejam eles de uso 


off label ou não. 

A partir dessa fundamentação, 
o juiz Rafael Germer Conde, da 4º 
Vara Cível de Florianópolis, con- 
cedeu tutela de urgência a uma 
paciente para obrigar uma opera- 
dora a fornecer a ela um medica- 
mento de tratamento oncológico. 
А empresa havia indeferido o pe- 


dido de cobertura ao alegar que 
se tratava de uso off label. 

Na decisão, o juiz afirmou que, 
além da obrigação legal da ope- 
radora de atender ao pedido, a 
paciente conta com indicação 
médica para o uso do medica- 
mento e não dispõe de condi- 
ções financeiras para arcar com 
o tratamento, com custo mensal 
acima de R$ 90 mil. Posto isso, o 
julgador concluiu estar demons- 
trada a probabilidade do direito 
da autora da ação, um dos requi- 
sitos para a concessão de tutela 
de urgência. 


Perigo do dano 
Já o outro requisito, o perigo do 


dano, encontra-se evidenciado 
pela urgência do tratamento, 
uma vez que a doença está em 
progressão, “não sendo possível 
que a autora aguarde a entrega 
da prestação jurisdicional para 
iniciar a utilização do fármaco”, 
escreveu Conde, amparado por 
um laudo médico anexado ao 
processo. O juiz determinou que 
a operadora providencie a co- 
bertura do tratamento para a pa- 
ciente em até 48 horas, contadas 
a partir da intimação. Ele ainda 
decidiu que o descumprimento 
da decisão resultará em multa 
diária de R$ 5 mil, limitada a R$ 
500 mil, ou sequestro de valores 
da empresa. 
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Mensagens machistas Após a divulgação de mensagens machistas proferidas por um baterista curitibano 
em um grupo de WhatsApp de profissionais da música, as redes sociais ficaram movimentadas de protestos 


Para meninas do Rock Camp, 
tocar bateria é uma forma de 


Ao final de uma semana no Rock Camp, as participantes se apresentam com a banda formada Fotos: arquivo Rock Camp 


Após fala 
machista 

de baterista 
curitibano, um 
movimento 
nas redes 
sociais surgiu 
em defesa 

das mulheres 
bateristas 


Brasil de Fato/Curitiba 
ANA CAROLINA 
CALDAS 


Você poder expres- 
sar sua força através 
de um instrumento é 
simplesmente incrí- 
vel”, relata Isadora Silvestrin, 
12 anos, participante do Rock 
Camp, uma colônia de férias 
que ensina as meninas tocarem 
instrumentos e formarem uma 
banda. Todo mês de janeiro cer- 
ca de 60 meninas previamente 
inscritas participam deste pro- 
jeto em Curitiba que tem como 
intuito oferecer a formação mu- 
sical e também outros conteú- 
dos que vão desde marketing 
até empoderamento feminino. 
O Brasil de Fato Paraná conver- 
sou com algumas destas alunas 
que destacaram a importáncia 
do projeto para que possam se 
expressar com liberdade no 
mundo. 

Após a divulgação de mensa- 
gens machistas proferidas por 
um baterista curitibano em um 


grupo de WhatsApp de profis- 
sionais da música, as redes so- 
ciais ficaram movimentadas, 
nesta quarta-feira, 04, de pro- 
testos especialmente de mulhe- 
res do meio da música. Entre 
eles, a página do Instagram do 
Rock Camp que publicou um 
vídeo com as alunas que apren- 
deram bateria durante o projeto 
nos últimos anos e afirmando 
que “mulheres não tocam com 
homens.” E, ainda dizem que 
“aqui a gente toca como mulhe- 
res. Com uma sociedade inteira 
falando pra não gente não tocar, 
com uma galera criando regra 
dizendo pra gente como tocar, 
não mais, aqui пао!”. 


чож 


A mensagem do músico que, 
inclusive após o episódio, foi ex- 
pulso das duas bandas em que 
atuava, dizia que “Mulher geral- 
mente não rola tocando. Se me- 
xem estranho e não tem pegada. 
Bem poucas se salvam. Negó- 
cio delas é tocar piano ...”. Para 
Roberta Cibin, coordenadora do 
Rock Camp, o que aconteceu no 
grupo de WhatsApp reflete o que 
acontece no dia a dia das mulhe- 
res no meio musical. 

“Na música o machismo se 
apresenta de diversas formas: 
os homens não frequentam os 
nossos shows, eles acham que 
a gente precisa de ajuda pra ar- 
rumar nossos pedais ou afinar 


nossos instrumentos. Quando 
chegam roadies mulheres, pes- 
soas trans ou não binárias nas 
casas de show, o pessoal não se 
conforma. Como assim que é a 


“Aquia gente toca 
como mulheres. Com 
uma sociedade inteira 
falando pra não gente 
não tocar, com uma 
galera criando regra 
dizendo pra gente 
como tocar, não mais, 
aqui não!” 


Em vídeo publicado nas redes sociais 


“Na música o 
machismo se 
apresenta de diversas 
formas: os homens 
não frequentam os 
nossos shows, eles 
acham que a gente 
precisa de ajuda 

pra arrumar nossos 
pedais ou afinar 
nossos instrumentos. 
Quando chegam 
roadies mulheres, 
pessoas trans ou não 
binárias nas casas de 
show, o pessoal não 
se conforma. Como 
assim que é agente 
que vai montar o palco 
e passar o som sem 
eles? Fora o assédio, 
que muitas vezes é 
pesadissimo;" 


Coordenadora do Rock Camp 


gente que vai montar o palco e 
passar o som sem eles? Fora o 
assédio, que muitas vezes é pe- 
sadíssimo," disse. 


Antídoto para o 
machismo 

Para ela, o Rock Camp que existe 
há7 anos em Curitiba, é uma ini- 
ciativa que também serve como 
antídoto para esta infeliz realida- 
de. ^O Camp nasceu justamente 
para mostrar às meninas e tam- 
bém para comunidade trans que 
nào existe nada que a gente nào 
possa fazer. Nós fazemos isso pe- 
la música, porque a música é esse 
espaço mágico que abre um local 
fluido e sem pressão pra essas 
trocas. Eu acredito que as crian- 
ças que passaram pelo projeto 
saem de lá mais fortalecidas pra 
entender o mundo dessa forma. 
Muitas bandas de mulheres já se 
formaram em Curitiba nesses 7 
anos de Rock Camp, muitas mu- 
lheres já entenderam que a como 
diz nosso hino “A gente pode, 
a gente faz”, e vamos seguir 
fazendo e incomodando os ho- 
mens machistas por aí,” relata. 


Meninas bateristas 
eo amor pela bateria 
Participantes das edições do Ro- 
ck Camp confirmam o objetivo 
posto por Roberta. Saem apai- 
xonadas ela música, pelos ins- 
trumentos que aprendem tocar 
e, principalmente, entendem 
que são livres para expressar sua 
força e sentimentos. “Eu aprendi 
a tocar guitarra antes, mas ba- 
teria foi algo que eu realmente 
gostei muito, eu achei muito, 
muito, muito legal porque você 
toca e vê o som fluindo, algo que 
não sei nem explicar, faz todo o 
sentido,” diz Manoela Caldas de 
Camargo que já participou três 
vezes do Rock Camp e pretende 
voltar no próximo ano. 

Para Lavínia, 13 anos, tocar 
bateria é um sonho realizado. 


“Desde pequenininha eu sempre 
tive o sonho e o desejo de ter uma 
bateria e começar a tocar. E, co- 
mo tinha muitas mulheres ins- 
piradoras à minha volta tocando 
vários instrumentos, inclusive a 
bateria, eu sempre tive vontade. 
Comecei tocando algumas vezes 
no Rock Camp, que foi incrível, 
porque é um projeto super, su- 
per, super legal. E, hoje em dia, 
eu faço aula e cada vez mais es- 
tou desenvolvendo e evoluindo 
mais para conseguir chegar mais 
a fundo nesse sonho. E euincen- 
tivo muitas mulheres a entrarem 
nesse mundo dos instrumentos 
e inclusive da bateria, que é um 
instrumento que você conse- 
gue expressar tudo que você está 
sentindo” conta. 

E, para a Isadora, 12 anos, to- 
car bateria foi importante para 
poder expressar seus sentimen- 
tos. “A experiência de tocar ba- 
teria no Rock Camp é simples- 
mente incrível, inesquecível. 
Estar num lugar onde as pessoas 
te apoiam e te fazem ter von- 
tade de tocar é muito bom. Eu, 
na verdade, já sabia tocar bate- 
ria antes do Rock Camp, mas eu 
nunca tive a oportunidade de to- 
car num palco tão grande, com 
tanta gente vendo. Você poder 
expressar seus sentimentos, sua 
força através de um instrumen- 
to, é simplesmente incrível. E 
o Rock Camp mostra que todo 
mundo consegue fazer isso. Ele 
mostra o seu verdadeiro poten- 
cial e te ajuda a simplesmente 
ter vontade de fazer o que você 
gosta,” diz. 

O Rock Camp curitibano se 
inspira no Girls Rock Camp que 
surgiu em Portland, em 2001. 
Desde então, ele se espalhou pe- 
lo mundo pelas mãos de pessoas 
que acreditam no poder criativo 
e transformador do projeto. Os 
camps do mundo se conectam e 
se encontram por meio da Girls 
Rock Camp Alliance. 
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Visitação A abertura da mostra será na terça-feira (9), às 19h, com acesso gratuito pela rampa caracol 
do MON, e fica disponível para visitação apenas na quarta (10), dia de entrada gratuita no museu 


Exposição fecha participação de 


Nicholas Steinmetz 


em projeto do MAC Paraná 


A mostra “Pé 

de Galinha” 
presenta o 
resultado das 
produções do 
artista durante 
sua ocupação na 
Sala Aberta 


Curitiba 
AEN 


MAC Paraná, que 
ocupa temporaria- 
mente parte do Mu- 
seu Oscar Niemeyer, 
despede-se do convidado Nicho- 
las Steinmetz com a exposição 
“Pé de Galinha”, que apresenta o 
resultado das produções do artis- 
ta durante sua ocupação na Sala 
Aberta. A abertura da mostra se- 
rá na terça-feira (9), às 19h, com 
acesso gratuito pela rampa cara- 
coldo MON, e fica disponível para 


visitação apenas na quarta (10), 
dia de entrada gratuita no museu. 

Desde 14 de junho na Sala 
Aberta, Steinmetz, habituado a 
criar obras de menores dimen- 
sões, aproveitou a oportunidade 
de integrar o espaço dinâmico e 
os 400 m” disponíveis no museu 
para explorar a criação de gran- 
des estruturas. Trabalhando com 
madeira e utilizando técnicas de 
pintura em camadas, suas obras 
refletem estudos de corpos e mo- 
vimentos. 

“Pé de Galinha” se refere auma 
estrutura de suporte utilizada em 
diversos de seus trabalhos, per- 
mitindo que estruturas e bidi- 
mensionais se transformem em 


MUPA recebe a poeta e 


dramaturga Leda Maria Martins 4 


e a jornalista Rosane Borges 


Elas participam da mesa de 
conversa que faz parte da 
segunda edição do Programa 
Püblico, *Corpos - Indícios, 
Matrizes - Espécies", do 
Museu Paranaense. Encontro 
será quarta-feira (10), com 
início às 19 horas 


AEN 
Curitiba 


eMUPA promove mesa de con- 
versa com Leda Maria Martins 
e Rosane Borges - “Poéticas do 
corpo, do tempo e da memória” — 
Na foto, LEDA MARIA MARTINS 
— Poeta, ensaísta, dramaturga e 
professora. Atua nas áreas de tea- 
tro, performance e estudos literá- 
rios. Doutora em Letras/Literatu- 
ra Comparada pela Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), 
em 1991, e mestre em Artes pela 
Indiana University, nos Estados 
Unidos, em 1981. Também tem 
pós-doutorado em Performances 
Studies pela New York Universi- 
ty, Tisch School of the Arts, em 
1999-2000. 

O Museu Paranaense (MUPA) 
recebe quarta-feira (10), às 19h, 
a poeta, ensaísta, dramaturga e 
professora Leda Maria Martins 
e a jornalista e escritora Rosane 


Borges. Elas participam da mesa 
de conversa “Poéticas do cor- 
po, do tempo e da memória”. O 
evento faz parte da programação 
da segunda edição do Programa 
Público, “Corpos - Indícios, Ma- 
trizes - Espécies”. 

Inter-relações entre corpo, 
tempo, memória e produção de 
saberes são algumas das ques- 
tões elaboradas em “Performan- 
ces do tempo espiralar, poéticas 
do corpo-tela”, de Leda Maria 
Martins. Nesse encontro, a auto- 
ra conversa com Rosane Borges 
sobre a obra. 

Leda Maria atua nas áreas de 
teatro, performance e estudos 
literários. É doutora em Letras/ 
Literatura Comparada pela Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e mestre em Artes pela 
Indiana University, nos Estados 
Unidos. Também tem pós-dou- 
torado em Performances Studies 
pela New York University, Tisch 
School of the Arts. Lecionou na 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) e na Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP). 
Foi professora visitante do Pro- 
grama de Pós-Graduação em Psi- 
cologia da UFF, 2023-2024, e da 
Tisch School of the Arts. 

Tem vários ensaios publicados 
no Brasile no Exterior. Dentre seus 


livros, constam: Performances do 
tempo espiralar, poéticas do cor- 
po-tela; Afrografias da memória; 
A cena em sombras; Os dias anó- 
nimos (Editora Sette Letras), de 
1999; O Moderno Teatro de Qorpo 
Santo; Cantigas de Amares. Em 
2022, recebeu o Prêmio Milü Ville- 
la da Fundação Itaú Cultural, e em 
2023 o Prêmio Funarte de Mestre 
de Artes Integradas. 

Sua obra já foi tema dos simpó- 
sios Spiraling Time: Intermedial 
Conversations in Latin American 
Arts (Universidade da Califór- 
nia, Berkeley, 2013) e Leda Maria 
Martins: Pensamentos e poéticas 
(Universidade de Brasília/Uni- 
versidade Federal da Bahia, 2021 
e 2024. Leda é também Rainha 
de Nossa Senhora das Mercês, da 
Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário no Jatobá, em Belo Ho- 
rizonte. 


Rosane Borges 

Jornalista e escritora, é douto- 
ra em Ciências da Comunicação 
com pós-doutorado na área, 
professora da PUC-SP, professora 
convidada do Diversitas (FFLCH- 
-USP) e pesquisadora do Colabor 
(ECA-USP). Tem incidência di- 
reta no mundo corporativo: atu- 
almente, também é consultora 
líder em raça e gênero e produtora 


tridimensionais, que ocupam o 
espaço expositivo em camadas 
sobrepostas que sugerem algum 
tipo de cena. “Esse nome é uma 
homenagem à potência impro- 
visadora de um trabalho de arte 
que se quer ver feito, um aglome- 
rado de pedaços de madeira que 
tornam-se um corpo pictórico 
mas também material”, explica 
Steinmetz. 

A mostra também sugere, de 
maneira literal, um pedaço de 
corpo, trazendo uma sensação 
de “body-horror” ao pensar em 
um pé de galinha, similar às figu- 
ras nas pinturas de Steinmetz que 
se decompõem em abstrações e, 
por vezes, são tão nítidas quanto 


qualquer silhueta inconfundível. 


Sala aberta 

A Sala Aberta é o mais recente 
projeto do MAC Paraná, um es- 
paço dedicado a “situações ar- 
tísticas” e caracterizado por sua 
constante transformação. Aberto 
a todos os interessados nos pro- 
cessos de produção, pesquisa e 
educação, o projeto movimenta- 
-se semanalmente em novas di- 
reções, emergindo das interações 
com o espaço. 


Opine 
gazetaparana.com.br 
leitoreügazetaparana.com.br 


Divulgacáo 


SERVICO 


Mostra*Pé de Galinha”, 
de Nicholas Steinmetz 
na Sala Aberta 


Abertura: terça-feira, 9 de 
julho, às 19h 

Acesso pela rampa caracol 
Visitação: quarta-feira, 10 de 
julho 

Entrada gratuita 

Sala 9 do MAC no MON 

Rua Marechal Hermes, 999, 
Centro Cívico — Curitiba 


de inteligéncia da Rede Globo. 

Rosane ministra palestras nas 
áreas listadas acima; coordena a 
Escola Longa, uma experiéncia 
de educação online, voltada para 
saberes e fazeres das culturas e 
pensamento negros. Escreve ar- 
tigos para a Revista Istoé e contri- 
bui com frequência com artigos 
para a seção Ilustríssima da Folha 
de São Paulo. É autora de diversos 
livros, entre eles: Espelho infiel: 
o negro no jornalismo brasileiro 
(2004), Perfil biográfico de Sueli 
Carneiro (2009), Mídia e Racismo 
(2012), Esboços do tempo presen- 
te (2016) e Fragmentos do tempo 
presente (2021). 

Em sua carreira, recebeu os 
prêmios “Destaque Acadêmico”, 
da Câmara Brasileira de Cultu- 
ra (2018); “Presença Negra”, do 
Coletivo de Artistas e Intelec- 
tuais Ligados à Cultura (2016), 
e Homenagem do grupo “Fala 
Preta!”, pelo compromisso com 
a população negra (2006). Este 
ano foi premiada como Decana 
do Prêmio + Admirados Jornalis- 
tas da Imprensa Brasileira, uma 
realização do Jornalistas & CIA e 
receberá ao lado de Chico César o 
prêmio de reconhecimento pela 
trajetória na Balada Literária. 


SERVIÇO 


Programação 


Data: quarta-feira (10) 
Horário: 19 horas 

Museu Paranaense 

Rua Kellers, 289, São Francisco 
— Curitiba 

М р, 
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ESTRÉIAS DA SEMANA АССА 


И со MESMO ESTÚDIO: 1 JDOS'CHIADORES DE EU SÓ POSSO IMAGINAR 


ILLUMINATION Дел. 


ENCONTRE SEU PROPÓSITO. FAÇA A DIFERENÇA. 
EM BREVE EXCLUSIVAMENTE NOS CINEMAS. 


Somente Nos Cinemas 


MEU MALVADO FAVORITO 4 (PRÉ VENDA) ASSASSINO POR ACASO UMA VIDA DE ESPERANÇA 
Animação, Livre, Duração: 95 min, West Side Comédia Romântica, 16 anos, Duração: 115 min, West Side, Cine Laser Drama, 10 anos, Duração: 120 min, West Side 


SIE WERDEN VON JÁGERN ZU GEJAGTEN 


N U R | M K | М D e | < DISNEY Pes A PIXAR ANIMATION STUDIOS нш INSIDE QUT 2 Cede 
T MA E mo EE f PS DON! ANDERSON РУАН BONIFACIO MICHEL VENTURA css 0H HOFFMAN 5 AS OA DEANER : : Sa 
BAD BOYS: ATÉO FIM DIVERTIDAMENTE 2 CLUBE DOS VANDALOS 
Ação, 16 anos, Duração: 115 min, West Side, Cine Laser Animação, Livre, Duração: 100 min, West Side Drama, 16 anos, Duração: 120 min, West Side, Cine Laser 


CINEMA Atencao a pronto dos cens 


CASCAVEL TOLEDO = CURITIBA CINEMARK 


OBSERVADORES 
Suspense, 16 anos, Duração: 100 min 


TÔ DE GRAÇA -‹ O FILME UM LUGAR SILENCIOSO: DIA UM 


o HARRY POTTERE O Em Comédia, 12 anos, Duração: 95 min Terror, 14 anos, Duração: 110 min 
EP EE j PRISIONEIRO DE AZKABAN - HARRY POTTER E O 

CLUBE DOS VANDALOS 20 ANOS (PRÉ VENDA) PRISIONEIRO DE AZKABAN - 

Drama, 16 anos, Duração: 120 min, Aventura, 14 anos, Duração: 145 min, 20 ANOS (PRÉ VENDA) 

West Side, Cine Laser West Side, Cine Laser Aventura, 14 anos, Duração: 145 min 


PLANETA DOS MACACOS 
Ação, 14 anos, Duração: 145 min 


MEU MALVADO FAVORITO 4 
(PRÉ-VENDA ) 
Animação, Livre, Duração: 95 min 


O ESTRANHO: CAPÍTULO 1 
Terror, 16 anos, Duração: 92 min 


BAD BOYS: ATÉ O FIM 
Ação, 16 anos, Duração: 115 min 


DIVERTIDAMENTE 2 /—— 
Animação, Livre, Duração: 100 min, BAD BOYS: ATÉOFIM MEU MALVADO FAVORITO 4 
West Side Ação, 16 anos, Duração: 115 min (PRÊ-VENDA ) 

Animação, Livre, Duração: 95 min 


MEU MALVADO FAVORITO 4 (PRÉ HARRY POTTER E O 


BAD BOYS: ATÉ O FIM VENDA PRISIONEIRO DE AZKABAN - эу. у рз 

Ação, 16 anos, Duração: 115 min, West ) 2 " X Pi 
ção, It © ' Animação, Livre, Duração: 95 min, 20 ANOS (PRE VENDA) l EA 

Side, Cine Laser West Side Aventura, 14 anos, Duração: 145 min 


CLUBE DOS VANDALOS 
Drama, 16 anos, Duração: 120 min 


ASSASSINO POR ACASO 
Comédia, 12 anos, Duração: 115 min 


FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX 
Ficção, 12 anos, Duração: 148 min 


UM LUGAR SILENCIOSO: DIAUM UMA МІРА DE ESPERANÇA 


Terror, 14 anos, Duração: 110 min, Cine Drama, 10 anos, Duração: 120 min, DIVERTIDAMENTE 2 DIVERTIDAMENTE 2 
Laser, West Side West Side Animação, Livre, Duração: 100 min Animação, Livre, Duração: 100 min ^ 
Outras programacoes 
Data: 21 de setembro Toledo 
Outros eventos 


CURITIBA 


eFestival de Müsica Lucas Lima- "n 
de Cascavel Show Seasons From -*Contador Programação de Shows 
Data: 07 a013 de julho Above Revoltado” Contador 
Local:Centro Cultural Data: 06 de julho Data: 04 de outubro ARN . . 
Gilberto Mayer Local: Adega Nóstra- Local: Centro Cultural Revoltado | aM eDi Ferrero Eric Clapton 
amos Gilberto Mayer " E NS Data: 27 de julho Data: 24 de setembro 
Local: Opera de Arame Local: Arena Ligga 
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Nosso propósito é proporcionar 
as melhores experiéncias para 
sua família viver bem. Por isso, 
surpreendemos nos detalhes, 
entregando qualidade de vida, CONSTRUTORA 
lazer e segurança em cada DESDE + 1997 
empreendimento. 


Acima das 


Expectativas 
Www.saraivaderezende.com.br 


